
Rafard se prepara para escolher o novo 
prefeito para o próximo quadriênio

PREFEITO DE CAPIVARI É ABSOLVIDO EM AÇÃO SOBRE 
RECUPERAÇÃO DE ÁREA DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL. PÁGINA 8

Candidatos a prefeito falam dos desafios para a cidade nos próximos quatro anos e o que pretendem fazer com questões pertinentes. Confira a 
primeira parte da entrevista com os 'prefeituráveis' de Rafard: Alex, Ângela, César Moreira, Fabinho e Balceiro.  Páginas 11, 12, 13 e 14

Interessados 
devem enviar 

documentação até 
8 de novembro.
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CULTURA

Capivari recebe 
R$ 408 mil para  

espaços e 
entidades 
culturais

Ex-combatente 
comemorou seu 

centenário de vida na 
terça-feira (27).
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CENTENÁRIO

Luiz Ferrary 
celebra 100 anos 
com homenagens 
do Exército e do 
Tiro de Guerra

Espaço estará aberto 
ao público no dia 2 de 

novembro, 
das 8h às 17h.
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CAPIVARI

Cemitério 
Municipal

reabrirá para 
visitações no 

Dia de Finados
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OpiniÃo
Dengue? Coronavírus? 

Não, Eleições!
Em 2020, alguém ouviu falar sobre a dengue 

e suas ações de combate? Será que ela foi extin-
guida da face da Terra?

Pois é, olhem só o poder da grande mídia, 
que direciona a atenção do povo brasileiro para 
onde ‘eles’ desejam que esteja em foco.

De repente, surge uma nova doença, o coro-
navírus, que gerou o caos no país. Tudo isso, em 
um momento em que o Brasil estava em fran-
ca expansão, mercado aquecido, empresários 
e população otimistas com um ano próspero, 
para colher os frutos depois de anos atolados 
em crise.

Mas não foi bem assim. Os detentores do ‘po-
der’ simplesmente resolveram parar o país por 
mais de seis meses. Onda de desemprego, em-
presas e comércios falindo, tudo parado.

Em outro estalar de dedos, resolveram inves-
tir no que sempre deveria ter atenção, na saú-
de pública. E dá-lhe gastos emergenciais para 
equipar os hospitais, sem necessidade de licita-
ção e pagando o dobro ou até o triplo do valor 
praticado no mercado poucos meses antes da 
‘pandemia’. 

E o que dizer daquela visita da comitiva do 
Estado de São Paulo à China no fi nal de 2019, 
bem como a parceria assinada para o desenvol-
vimento da vacina antes mesmo da doença ‘sur-
gir’ no Brasil. Estranho, muito estranho!

Bom, como já era discutido nos bastidores, 
as eleições 2020 se aproximavam. Só para não 
dizer que não houve mudanças, decidiram 
prorrogar para o mês seguinte a realização do 
pleito eleitoral.

E pasmem, até então, quando todos clama-
vam ‘FIQUEM EM CASA’, causando a falência 
fi nanceira e moral do Brasil, agora, os mesmos, 
pedem que você vá até as urnas exercer o seu 
dever de cidadão. Como eles não fazem nada 
sozinhos, convocam desesperadamente os me-
sários para fazer com que tudo aconteça.

Candidatos estão nas ruas, abraçando eleito-
res, apertando mãos, tirando fotos, fazendo ví-
deos, tomando cafezinho, fazendo carreatas etc. 
Agora pode, tudo pode. É muita sacanagem!

Como aconteceu com a dengue, o corona-
vírus também foi extinto, pelo menos por en-
quanto, e deu lugar para outro vírus, que apa-
rece de quatro em quatro anos, mas tem um 
poder avassalador. Esse vírus pode exterminar 
uma cidade inteira, até mesmo o Estado, e acre-
ditem, o país todo.

Sem querer prever o futuro, mas o pressenti-
mento é que uma ‘segunda onda’ da pandemia 
de coronavírus está por vir, mas só após as elei-
ções. Alguém duvida?

Falando em eleições, divulgamos nesta edi-
ção, a primeira parte da entrevista com os can-
didatos a prefeito de Rafard. Questionamos 
temas atuais e demos espaço para os cinco con-
correntes, apresentarem suas propostas de go-
verno.

Boa leitura e ótimo fi m de semana!

Editorial

Entre em contato com o autor: 
vendramim1936@gmail.com
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FilosoFanDo L�������� V��������
é professor de Filosofi a,  Éti ca e História

Não seja julgado
No tempo do absolutis-

mo os julgamentos eram 
efetivados sumariamente 
pelo imperador, a decisão 
poderia ser até irrazoável, 
mas cumprida. Os tribu-
nais inquisitoriais dos je-
suítas eram impiedosos, 
desumanos, queimando 
lentamente ou arrancan-
do pedaços do condenado 
e muitas vezes visando os 
bens de vítimas inocentes. 
No colonialismo norte-a-
mericano os julgamentos 
eram formais, muitos deles 
executados devido à con� a-
gração popular, geralmente 
a pena era o enforcamento. 

O processo judicial que 
levou à condenação e exe-
cução de George Junius 
Stinney Junior com 14 anos 
de idade até hoje permane-
ce sob suspeita de parcia-
lidade motivada por racis-
mo. O advogado de defesa, 
indicado pelo Estado se-
quer argumentou a seu fa-
vor.  Em 16/6/1944, George 
foi executado na Carolina 
do Sul. Stinney caminhou 
até a cadeira elétrica com 
uma Bíblia debaixo do bra-
ço, prova da justiça execu-
tória. O capacete de tama-
nho adulto não lhe servia e 
quando foi atingido pelos 
2400 volts a máscara que 
cobria seu rosto caiu, re-
velando as queimaduras de 
terceiro grau em seu rosto 
e cabeça. Foram necessá-
rias três descargas elétricas 
para que ele fosse morto 
após quatro minutos de 

sofrimento. Recentemente, 
em 2014, 70 anos após sua 
execução, reconheceu-se 
ser a sentença condenatória 
um erro judicial e anulada 
por um tribunal por conter 
inúmeras falhas e inconsis-
tências no processo.

O caso do índio pataxó 
Galdino Jesus dos Santos 
chocou o Brasil em 1997. 
Galdino estava dormindo 
em um banco na parada de 
ônibus da W3 Sul, em Bra-
sília, quando cinco jovens 
de alto poder aquisitivo, 
um � lho de juiz, atearam 
fogo nele por diversão e fu-
giram num Monza. O índio 
teve cerca de 95% do corpo 
queimado e teve de ser se-
dado devido às dores inten-
sas. Os jovens estudantes 
que praticaram o crime he-
diondo só foram julgados e 
condenados 4 anos depois, 
em 2001: o menor (na épo-
ca) G.N.A.J. condenado a 1 
ano na reabilitação juvenil; 
só � cou 4 meses;  Tomás 
Oliveira de Almeida, Max 
Rogério Alves; Eron Cha-
ves de Oliveira e Antônio 
Novely Cardoso Vilanova, 
todos condenados a uma 
sentença leve frente ao cri-
me horripilante, 14 anos de 
reclusão.  Gozaram de be-
nefícios exclusivos (banho 
quente, cortinas, estudar 
nas universidades, beber 
cerveja nos bares, e até a 
posse da chave de sua pró-
pria cela). É assombroso, 
um ano depois, em 2002, 
os desembargadores da 1ª 

Turma Criminal autoriza-
ram os quatro criminosos 
exercerem funções admi-
nistrativas em órgãos pú-
blicos, em 2004 tiveram, 
ilegalmente, liberdade 
condicional, e tornaram-se 
funcionários públicos, al-
guns da justiça!!

A justiça nem sempre é 
justa, às vezes é revoltante, 
porque é exercida por ho-
mens, embora especialis-
tas, são falhos, igualmen-
te merecem condenação. 
Como sempre digo: a justi-
ça muitas vezes é legal, mas 
imoral. Certa vez levaram 
Maria, da cidade de Mag-
dala, a Jesus dizendo-Lhe 
que fora pega em adulté-
rio e a lei prescrevia morte 
por apedrejamento. Jesus 
escreveu na areia pecados 
dos acusadores e disse-lhes: 
“Quem não tiver pecado 
atire a primeira pedra”. To-
dos mereciam o apedreja-
mento, portanto fugiram 
do tribunal.

Comumente se veem 
pessoas que se aglomeram 
às vítimas de crimes he-
diondos, pedindo fervoro-
samente: “justiça, justiça! 
Às vezes executando lin-
chamento. Muitos desses 
justiceiros são igualmente 
devedores. E tem-se ouvido 
de casos em que o penali-
zado não era o culpado. 
Como foram execrados, até 
pela mídia, os diretores da 
escola infantil do Brooklin, 
em São Paulo, e provou-se, 
a posteriori, a sua inocên-

cia. Marcos Mariano da Sil-
va foi penalizado a 6 anos 
de prisão por crime come-
tido por outra pessoa. Foi 
liberto em 2006 e preso no-
vamente por mais 13 anos. 
Na cadeia � cou tuberculo-
so, cego e canceroso. Des-
coberta sua inocência foi 
liberto em 2019, recebeu $ 
1 milhão como indeniza-
ção, mas faleceu no mesmo 
dia 22/11/2011. Segundo 
dados o� ciais, só em 2010 e 
2011 houve mais de 20 mil 
casos de prisões injustas no 
Brasil.

O julgamento mais in-
justo foi o de Jesus Cristo. 
Só praticou o bem, com 
testemunhas de historiado-
res judeus e romanos sobre 
Sua bondade e inocência, 
foi levado pelo populacho 
insu� ado por sacerdotes e 
líderes motivados pela in-
veja e condenado por um 
tribunal ilegal e corrupto. 
Ele aquiesceu na tortura 
para que você e eu tivésse-
mos um meio de salvação. 
Não é sem motivos que Je-
sus nos advertiu: “Não jul-
gueis para que não sejais 
julgados. Pois com o juízo 
com que julgardes sereis 
julgados e com a medida 
com que tiverdes medido 
vos hão de medir a vós” 
(Mat 7:1). Quantas injusti-
ças se fazem em nome da 
justiça!

ArTiGo A������ D��� R�������� �� C������, bacharel em Direito 
com especialização em dependência química na USP/SP/GREA

O corpo é a casa, o espírito é o inquilino - Rodrigues de Abreu

Há muitos anos o poeta 
Rodrigues de Abreu (1897-
1927) escreveu e publicou 
três livros. Num deles, A sala 
dos passos perdidos, dizem 
que ele tinha frequentado 
as tradições da maçonaria. 
No outro, Noturnos, com 
base no qual a� rmam que 
aceitava a reencarnação, ele 
diz: “E há tantas vidas como 
a meia-noite”. Na sua obra 
mais consagrada, ele come-
ça a revelar as di� culdades 
com a tísica (tuberculose) 
que o levaria de volta à vida 
espiritual.

Essa obra tem por título 
Casa destelhada e foi tradu-
zida para diversos idiomas. 
Nela ele faz essa compara-
ção a� rmando que seu cor-
po é uma casa destelhada 
por um vento fortíssimo 
de chuva, a doença que o 
a� ige; e compara sua alma 
com a inquilina da casa: “A 
minha alma, a inquilina, 
está pensando que é preci-

so mudar-se, que é preciso 
ir para uma casa bem co-
berta...”.

Muito lindo o poema 
que vocês devem ler e que 
tem o mesmo título do li-
vro. Nessa poesia ele vai 
comparando os sentimen-
tos ao seu coração: “terra 
triste do meu coração”, está 
depressivo diante da doen-
ça; “terra molhada do meu 
coração”, quando ele cho-
ra as lutas que atravessa; 
“terra esverdeada do meu 
coração”, quando se enche 
de esperança de uma cura 
ou remédio que o redima 
da enfermidade; e por � m 
“terra gelada do meu cora-
ção”, diante da eminência 
de uma partida para a vida 
espiritual.

Os médicos espirituais 
a� rmam que diante das leis 
divinas, as enfermidades 
podem ser de três tipos: a 
dor-evolução (natural, a 
semente na cova, a criança 

que chora), a dor-expiação 
(redenção de um passado 
de desatino nas atitudes 
vividas, regenerando o es-
pírito perante a justiça divi-
na) e por � m a dor-auxílio 
(a bênção de prolongadas e 
dolorosas enfermidades no 
envoltório físico, para evi-
tarmos a queda no abismo 
dos equívocos e crimina-
lidade – câncer, trombose, 
hemiplegia, enfarte, senili-
dade etc...).

O espiritismo é uma re-
ligião que acredita na evo-
lução do homem por meio 
dos ensinamentos de Jesus, 
agora também iluminados 
pelos espíritos de sábios e 
santos desencarnados. Ou 
seja, cada pessoa tem mui-
to o que aprender durante 
as vidas corporais que tem, 
e em cada uma delas vai 
aperfeiçoando sua alma.

Um dos fundamentos 
da mudança e melhoria é 
ter mente aberta. E os escri-

tos espíritas são muito inte-
ressantes e podem auxiliar 
quem busca uma melhor 
compreensão de si mesmo 
e como melhorar o mundo.

No livro Pensamento 
e vida, o autor espiritual 
Emmanuel diz: “A saúde é 
assim como a posição de 
uma residência que denun-
cia as condições do mora-
dor, ou de um instrumento 
que reproduz em si o zelo 
ou a desídia das mãos que o 
manejam”.

Corpo e alma se com-
plementam; para felicidade 
do corpo, busca-se a saú-
de; para saúde do espírito, 
deve-se buscar o conheci-
mento que é a sabedoria e 
a prática do bem (das boas 
obras, dos bons pensamen-
tos, bons relacionamen-
tos, da boa moral e da boa 
instrução - que permanece 
para sempre), instruindo-
-se, assim, a ter uma cons-
ciência serena.

bacharel em Direito 
com especialização em dependência química na USP/SP/GREA

“Três coisas não podem ser escondidas por muito tempo: o sol, a lua e a verdade.” Buda
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DireiTo
M����� B�������� M����, advogada no escritório 

Bresciani Advocacia, Formada em Direito pela 
PUC-Campinas, Pós-Graduada em Direito Tributário 
pelo Insti tuto Brasileiro de Direito Tributário-IBET, e 

Pós-Graduanda em Direito de Família e Sucessões 
pela Escola Brasileira de Direito-EBRADI.

Inventário: quando fazer?
Quando uma pessoa 

falece, os parentes próxi-
mos além de terem que 
lidar com a dor da per-
da, precisam resolver as 
questões burocráticas 
atinentes à morte de seu 
ente querido, e muitas 
vezes não sabem se é ne-
cessário realizar o pro-
cesso de inventário.

A primeira análise 
que se deve fazer, é en-
tender se o falecido dei-
xou bens em nome pró-
prio, isto por quê muitas 
vezes tem sido praticada 
a doação em vida e re-
serva de usufruto vitalí-
cio de bens, o que a meu 
ver, nem sempre é o me-
lhor caminho para um 
planejamento sucessório 
adequado.

Assim, se o de cujus 
deixou bens, é obriga-
tório realizar o proce-
dimento de inventário, 
que em linhas gerais é a 
apuração de bens, direi-
tos e obrigações (dívi-
das) do falecido, com o 
objetivo de transmiti-los 
a seus herdeiros, obser-
vando sempre o prazo 
legal para evitar a inci-
dência de multa (o que 
não impedirá a possibili-
dade de realização tardia 
do inventário).

Interessante entender 
que enquanto o inven-
tário não for encerrado, 
o conjunto de bens dei-
xados pelo falecido será 
tratado como um só, em 
regime e segundo as leis 
civis de condomínio. As-
sim, não poderá ser ven-
dido a terceiros e nem 
dividido entre os herdei-
ros antes de encerrada a 
partilha.

O conjunto destes 
bens, direitos e dívidas 
é denominado espólio, e 
é representado pelo in-
ventariante, que é tam-
bém o responsável pela 
administração do espó-
lio, desde o momento 
em que este assinar o 
compromisso até a par-
tilha.

Sendo assim, a � gu-
ra do inventariante só 
existe durante o trâmi-
te do procedimento ou 
processo de inventário, 
e após a partilha, cada 

herdeiro responde por 
eventuais dívidas ou 
obrigações na proporção 
e nos limites da herança 
recebida.

O inventário poderá 
ser feito judicialmente 
ou extrajudicialmente 
(em cartório), a depen-
der do preenchimen-
to de alguns requisitos 
legais que viabilizam a 
propositura de tal pro-
cedimento, sendo que 
a análise do meio e� caz 
deverá ser feita por ad-
vogado.

As pessoas que tem 
direito aos bens, são os 
herdeiros, cujo rol está 
estampado no artigo 
1.845 do Código Civil, e 
são eles: os descenden-
tes (� lhos), ascendentes 
(pais) e o cônjuge, que 
são os herdeiros neces-
sários, aos quais é res-
guardado a legítima, que 
corresponde à metade 
da herança.

advogada no escritório 
Bresciani Advocacia, Formada em Direito pela 

PUC-Campinas, Pós-Graduada em Direito Tributário 
pelo Insti tuto Brasileiro de Direito Tributário-IBET, e 

Pós-Graduanda em Direito de Família e Sucessões 
pela Escola Brasileira de Direito-EBRADI.ArTiGo    J. R. G����� �� O�������, ensaísta, 

biógrafo e historiador

A igreja de São Benedito em 
Capivari - segunda parte

Com o passar do tem-
po, vamos colhendo no-
vos subsídios à composi-
ção de alguns dados sobre 
a história da Igreja Matriz 
de São Benedito, colocan-
do, estes mesmos dados,  
para o conhecimento de 
todos ou lembranças para 
àqueles que já sabem de 
como surgiu e como se 
solidi� cou o culto ao sa-
grado Santo.

Em recente contato 
que mantivemos com o 
nosso amigo de mocida-
de, Dr. José Vicente Co-
laneri, obtivemos, dele, 
alguns dados e notícias 
sobre a comemoração dos 
50 anos da Paróquia.

“Ano Jubilar da Paró-
quia São Benedito. No-
tícia de 12.02.2011: Na 
quarta-feira, dia 9 de 
fevereiro de 2011, a Pa-
róquia de São Benedito 
de Capivari, pertencente 
à Diocese de Piracicaba, 
comemorou seus 50 anos 
de vida e missão. Ela foi 
criada em 9 de fevereiro 
de 1961, por Dom Aníger 
Francisco de Maria Me-
lillo e sua instalação ocor-
reu no dia 12, com a pos-
se do primeiro pároco.

A paróquia tem como 
padroeiro São Benedito, 
o negro, religioso, fran-
ciscano, um dos grandes 
Santos da devoção popu-
lar. A origem dessa devo-
ção em Capivari remonta 
ao tempo da escravidão. 
Em 7 de outubro de 1860 

foi fundada a Irmandade 
de São Benedito, que se 
reunia na Igreja Matriz de 
São João Batista.

Em 1911, a Irmanda-
de manifestou o desejo de 
construir uma capela em 
honra do Santo, mas o de-
sejo só se concretizou em 
1923, quando conseguiu 
o terreno doado pelo Sr. 
João Jarussi. No ano se-
guinte, iniciou-se o traba-
lho de escrituração, elabo-
ração da planta da capela 
e compra do material. A 
primeira parte da constru-
ção foi concluída em 1930. 
Dois anos depois, iniciou-
-se a segunda parte.

A comunidade que se 
reunia em torno da ca-
pela foi crescendo, o que 
levou Dom Aniger, se-
gundo bispo diocesano, a 
elevá-la a Paróquia, atra-
vés do decreto de criação 
de 9 de fevereiro de 1961, 
em terreno desmembra-
do da Paróquia de São 
João Batista.

Seu primeiro pároco 

foi o Padre Eusébio van 
den Aardweg, que tomou 
posse no dia 12 de feverei-
ro de 1961 e permaneceu 
até 21 de janeiro do ano 
seguinte. Depois vieram 
os padres Teodulo Tabak, 
Gentil Aguiar, João van 
Hattum e José Martinho 
Verhoven, todos sacer-
dotes da Congregação 
dos Sagrados Corações. 
A partir de 1983, a paró-
quia foi con� ada a padres 
diocesanos: Monsenhor 
Romário   Pazzianotto, 
Luiz Simioni, Carlos Ro-
berto Dólio e o atual, Pa-
dre João Quaresma, que 
tomou posse em 28 de 
janeiro de 2006”.

Hoje o Pároco é o 
Padre André Andrade 
Aguiar. A Paróquia de 
São Benedito tem, aos 
seus cuidados, as Capelas 
de: Nossa Senhora Apa-
recida, Santa Cruz, Nos-
sa Senhora de Lourdes, 
Nossa Senhora de Monte 
Serrat, Santo Antônio e  
São Pedro (Castellani).



30 DE OUTUBRO DE 2020 5O Semanário

Seções eleitorais da 
CNEC são transferidas 

para o Anglo

ELEIÇÕES 2020

A Justiça Eleito-
ral informou esta se-
mana, que todas as 
seções eleitorais que 
funcionavam na escola 
CNEC Capivari, foram 
todas transferidas para 
o novo Colégio Anglo 

Liceu, atrás do Super-
mercado Covabra, na 
Rua Oadi Fadel.

Todos eleitores que 
votavam na CNEC, de-
verão dirigir-se para o 
Anglo Liceu no dia 15 
de novembro.

Pedal Solidário reúne cerca de 
200 ciclistas e arrecada mais de 
250 litros de leite em Capivari

Solidariedade e Esporte  |  Doações serão revertidas para Santa Casa de Misericórdia de Capivari

Na manhã do último 
domingo (25), o grupo 
de ciclistas Parceiros 
do Pedal, realizaram 
o ‘Pedal Solidário’ em 
Capivari. Mais de 200 
ciclistas da cidade e 
região percorreram cer-
ca de 30 quilômetros, 
saindo da Praça Central 
de Capivari, em dire-
ção a Rafard, onde vi-
sitaram o Tanque São 

José, Fazenda Itapeva 
e Represa da Fazenda 
Leopoldina.

Participaram do pas-
seio, os grupos Parcei-
ros do Pedal, Fala Bela, 
Pedala Bikers, Galera 
do Pedal, Meninas do 
Pedal, além de outros 
ciclistas que não perten-
cem a grupos.

O Pedal Solidário 
contou com apoio da 

Guarda Civil Munici-
pal de Capivari, Polícia 
Militar, Guarda Civil de 
Rafard e carros de apoio 
de familiares e amigos.

Henrique Pereira, 
um dos organizadores 
do evento, agradeceu a 
todos os participantes. 
“Agradeço a todos, sem 
exceção, que contri-
buíram para um pedal 
seguro, levando suas 

famílias pra girar, a ga-
lera dos demais grupos, 
aqueles ainda sem gru-
po que abrilhantaram 
ainda mais esse pedal. 
Sem essa união nada 
disso seria possível”, 
disse.

Foram arrecadados 
251 litros de leite, que 
serão doados à Santa 
Casa de Misericórdia de 
Capivari.

Centenas de cicilistas lotaram o platô da Praça Central de Capivari na manhã do último domingo (25), de onde partiram para o passeio (Foto: Arquivo pessoal)

Estudantes já podem 
solicitar reembolso do 

transporte escolar

CAPIVARI

A Secretaria de 
Educação de Capivari 
anunciou nesta sema-
na, que os estudantes 
que já retornaram às 
aulas presenciais já 
podem requerer a aju-
da de custo referente 
ao transporte esco-
lar. de que trata o De-
creto Municipal nº. 
6.892/2019, de 21 de 
novembro de 2019. Os 
alunos têm até o dia 9 
de novembro para fa-
zer a solicitação.

Estudantes que não 
tiveram as aulas presen-
ciais retomadas terão o 
prazo de 15 (quinze) 
dias corridos, a con-
tar da data do retorno 
às aulas presenciais, 
para requerer a ajuda 
de custo de que trata o 

Decreto Municipal nº. 
6.892/2019, de 21 de 
novembro de 2019.

A data de retorno às 
aulas presenciais deve-
rá ser comprovada pelo 
aluno de modo inequí-
voco, preferencialmen-
te por documento emi-
tido pela Instituição de 
Ensino.

Em caso de não 
apresentação do docu-
mento mencionado ao 
parágrafo anterior, a 
autoridade competente 
poderá solicitar docu-
mentos complemen-
tares ao aluno até que 
obtenha a informação 
inequívoca do retorno 
às aulas presenciais.

Mais informações 
pelo telefone: (19) 
3491-9321

Ciclistas percorreram ruas da cidade e também a zona rural das cidades de Capivari e Rafard em Pedal Solidário 2020 (Foto: Arquivo pessoal)

MEC autoriza medicina 
veterinária na FAESB

EDUCAÇÃO

O Ministério da Edu-
cação publicou no Diário 
Oficial da União, do dia 
16 de outubro, a Porta-
ria nº 307 de 15/10/2020, 
que autorizou o funciona-
mento do Curso de Medi-
cina Veterinária da Facul-
dade de Ensino Superior 
Santa Bárbara de Tatuí.

O curso, com duração 

de 5 anos, foi autorizado 
a funcionar com 100 va-
gas anuais, na modalida-
de presencial e com aulas 
no período noturno. As 
inscrições para o vesti-
bular poderão ser feitas 
na sede da instituição ou 
através do site faesb.edu.
br. As aulas terão início 
em fevereiro/2021.

Diarista é presa por 
furtar joias e dinheiro

POLÍCIA CIVIL

Policiais civis de Ca-
pivari, sob o comando 
da Delegada Titular, Drª 
Maria Luísa, prenderam 
na quarta-feira (28), um 
casal – uma mulher de 46 
anos e um homem de 29, 
pelo crime de furto quali-
ficado.

Segundo informações, 
a mulher, que trabalhava 
como diarista, foi pre-
sa por furtar produtos de 
uma residência em que 
trabalha na cidade.

O marido ajudava a 
mulher e vendia os itens 
– joias – na cidade de 
São Paulo. A diarista se 
aproveitava da confiança 
de seus patrões e furtava 
objetos quando estava so-
zinha na residência, tendo 
preferência por joias de 
ouro. As vítimas tiveram 
R$ 30.000,00 (trinta mil 
reais) nos bens subtraí-
dos. Entre os objetos fur-
tados, estão joias de ouro 
e dinheiro.

Segundo consta, as ví-
timas notaram o sumiço 
de quantia em dinheiro e 

joias, e a partir daí resol-
veram colocar uma câ-
mera no quarto do casal. 
Através do monitoramen-
to desta, viram nesta data 
a diarista e o marido fur-
tando a residência.

As vítimas então se 
deslocaram até o local e 
constaram que os indiví-
duos possuíam em mãos 
objetos e itens da casa. 
Acionaram a Polícia Ci-
vil, a qual compareceu no 
local e confirmaram a prá-
tica delitiva pela parte da 
diarista e o marido.

A Polícia Civil ao vis-
toriar o veículo do ho-
mem, logrou êxito em lo-
calizar algumas joias que 
tinham sido subtraídas do 
interior da residência.

Diante disto os indiví-
duos foram encaminha-
dos até a Delegacia de 
Polícia, onde foram ado-
tadas medidas de polícia 
judiciária, como o Auto 
de Prisão em Flagrante 
de Delito, e representado 
pela Prisão Preventiva do 
casal.
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Depois de nas publica-
ções anteriores, abordar-
mos sobre as eleições no 
Brasil colônia e na semana 
seguinte sobre as eleições 
na República, hoje à título 
de curiosidade, abordare-
mos um tema mais ameno, 
quando o voto ainda era re-
alizado através de cédulas 
de papel, e na hora do voto, 
variadas formas de insatis-
fação política e social, che-
garam à urnas, permitindo 
que o indivíduo ao invés de 
votar no candidato de sua 
escolha, o � zesse até mes-
mo em candidatos que não 
existiam, e até mesmo em 
animais.

Vereador Cacareco
Em 1959, também num 

período de grande insatis-
fação com os políticos e 
candidatos a vereador para 
a câmara da cidade de São 
Paulo, o jornalista Itaboraí 
Martins, do jornal “O Esta-
do de São Paulo”, in� aman-
do a sociedade paulistana, 
lançou a candidatura de 
um rinoceronte como ve-
reador da cidade. 

A tática inicial para ala-
vancar a candidatura do 
rinoceronte, consistia em 
pichar muros e divulga-lo 
em programas de debates 
na televisão e com isso des-
moralizar os políticos da 
época.

O movimento foi tão 
bem recebido pela popu-
lação, que algumas grá� cas 
chegaram a imprimir “san-
tinhos” com o nome do 
animal. Até um jingle foi 
feito: “Cansados de tanto 
sofrer / E de levar peteleco 
/ Vamos agora responder / 
Votando no Cacareco”.

O rinoceronte apeli-
dado de “Cacareco” havia 
sido emprestado pelo Rio 
de Janeiro, para a capi-
tal paulista por conta da 
inauguração do zoológico 
municipal, e os eleitores 
da cidade de São Paulo, 
querendo externar toda a 
insatisfação nas urnas, o 
elegeram como vereador 
naquela eleição. 

Na ocasião, Cacareco 
foi o grande destaque e o 
animal mais procurado pe-
las 200 pessoas que compa-
receram à cerimônia. Jânio 
Quadros chegou a dizer 
que “com o cartaz que está, 
Cacareco seria um forte 
candidato aos Campos Elí-
seos” (referência à sede do 
governo estadual).

A popularidade do ani-
mal era tão grande, que 
o resultado foi surpreen-
dente: “Cacareco” o ani-
mal, que apesar do nome, 
era uma fêmea, quando a 
apuração foi consolidada, 
Cacareco estava “eleita ve-
readora”. 

Apesar do Tribunal Re-
gional Eleitoral não ter 
divulgado o� cialmente o 
número de votos recebidos 
pela candidata rinoceron-
te, por tê-los classi� cados 
como nulos, estima-se que 
ela tenha recebido cerca de 
100 mil votos, quase 10% 

do universo de eleitores 
aptos a votar na capital, e 
foi notícia até no exterior: 
a revista americana “Time” 
chegou a noticiar que “era 
melhor eleger um rinoce-
ronte do que um asno”.

Prefeito Mosquito
O primeiro caso que 

aqui vamos relatar, acon-
teceu no ano de 1987, 
quando houve um surto de 
dengue na cidade de Vila 
Velha/ES, e a insatisfação 
popular com o poder pú-
blico municipal era muito 
alta, visto que, não foram 
implementadas pela admi-
nistração daquela época, 
medidas e� cientes contra 
o transmissor e os focos do 
mosquito que proliferavam 
na região. 

Nas eleições do dia 
14 de dezembro de 1987, 
como forma de protesto 
para chamar a atenção das 
autoridades para o descaso 
com a população, o povo 
elegeu o “Mosquito” como 
Prefeito Municipal, com 
29.668 votos em cujas cé-
dulas constavam seu nome 
depositado nas urnas, su-
perando o candidato que 
� cou em segundo lugar, 
com 26.633 votos.

Apesar da vitória, os vo-
tos angariados pelo “candi-
dato mosquito” foram anu-
lados pela Justiça Eleitoral 
do Estado, sendo empos-
sado no cargo de Prefeito 
Municipal de Vila Velha, o 
segundo colocado na vota-
ção. 

Empossado, o novo pre-
feito, tomou como primei-
ro ato, as reclamadas medi-
das de combate à doença e 
ao transmissor da dengue 
de forma nunca vista antes 
na cidade de Vila Velha.

Prefeito Macaco Tião
Em 1988, logo após o 

� m dos governos militares, 
os jornalistas dos jornais 
“Planeta Diário” e “Casseta 
Popular”, que depois passa-
ram a ser conhecidos como 
“Casseta e Planeta”, como 
uma forma de protesto 
pela insatisfação com os 

políticos do Rio de Janeiro, 
lançaram a candidatura do 
popular Macaco Tião, pela 
legenda PBB - Partido Ba-
nanista Brasileiro, a prefei-
to da cidade.

O primata era famoso 
por seu temperamento, de 
estar sempre de mau hu-
mor, e pelo costume de 
jogar fezes ou restos de 
comida nos visitantes do     
zoológico da cidade, mas 
ainda assim, recebeu mais 
de 400 mil votos, alcançan-
do a terceira colocação en-
tre os 12 candidatos à Pre-
feito do Rio de Janeiro, e foi 
capa da revista Veja.

Re� exão
A postagem acima me-

rece uma re� exão dos atu-
ais postulantes a cargos pú-
blicos, para que façam uma 
autocrítica e revejam as 
suas atuações como gestor 
público e � scal do execu-
tivo, visto que a insatisfa-
ção, salvo raras e honrosas 
exceções, é visível, e exter-
nada de forma escancarada 
nas redes sociais.

Contudo, é preciso que 
haja uma conscientização 
do eleitor para entender 
que, para além de um bom 
processo eleitoral, é preci-
so haver bons eleitores, ou 
seja eleitores que não acei-
te nada em troca do voto, 
nem mesmo a amizade do 
eleito, pois podemos mui-
tas vezes até não gostar do 
candidato, mas talvez seja 
ele o mais preparado para 
ocupar o cargo.

O longo e penoso ca-
minho percorrido desde o 
Brasil colônia até a Repú-
blica para garantir o su-
frágio universal e secreto 
para cargos do executivo e 
do legislativo, só será vá-
lido se cada eleitor tiver a 
consciência da seriedade e 
importância do seu voto, 
procurando conhecer me-
lhor os candidatos, seu 
passado, suas pretensões 
caso seja eleito, e se antes 
de ser candidato, já era atu-
ante na defesa daquilo que 
hoje defende. Politizar-se é 
preciso!

Eleições – Desde o Brasil Colônia 
até os dias atuais (Parte 3)

Mensagem do Editor - Bom 
dia, boa tarde, boa noite  lei-
tores do jornal O Semanário. 
Nesta semana, recebi um 
e-mail do amigo Roberto An-
dreotti, com refl exões super 
legais sobre a política rafar-
dense. Como há algum tem-
po não tenho conseguido es-
crever a coluna Politicaliente, 
e por entender que o texto se-
gue o ideal deste espaço, fi z 
o convite para que o Roberti-
nho assumisse o Politicalien-
te. Convite aceito! Confere aí! 
(Túlio Darros)

Perguntar não ofende, o 
que pode ofender é a res-
posta - Tenho lido no jornal 
O Semanário, no resumo le-
gislativo da Câmara de Vere-
adores, algumas publicações 
relatando os assuntos que fo-
ram discutidos nas sessões. 
As indicações, solicitações, 
cobranças, consultas, nunca 
fi camos sabendo os resulta-
dos, se atendidos, respondi-
dos, concluídos ou ignorados. 
O povo quer respostas e o 
porque de muitas reivindica-
ções não são divulgadas, ou 
esclarecidas.

Candidatos - Nada de só ta-
pinha nas costas agora. Suas 
funções e responsabilidades 
são muito grande e devem 
honrar o cargo se eleito. Não 
vão decepcionar seus eleito-
res que confi aram e votaram 
em vocês. Digo isso, que as-
sim como eu e muitos outros, 
não vimos ser cumpridos mui-
tas promessas, deixaram a 
desejar.

Político - Não é profi ssão 
e sim cargo escolhido pelo 
povo. O município não vive só 
de promessas de casas popu-
lares e sim de fontes de ren-
da, (fi rmas e empresas para 
gerar empregos). O Distrito In-
dustrial não tem terreno para 
novas industrias e nem condi-
ções com o necessário para 
oferecer a uma indústria de 
médio porte. Capivari empe-
nha em novas industrias, dan-
do todo respaldo necessário e 
aqui? Já perdemos algumas.

Água - Só promessas e nada, 
não vimos desde o início de 
ano, promessa em solucionar 
o problema com novas medi-
das, isso ventilado logo que 
não foi aprovado a vinda da 
Sabesp. Já pensaram que os 
novos loteamentos e casas 
populares aumentaram con-
sideravelmente o consumo, 
a ponto de já estar faltando? 
E quem não paga sua conta, 
porque não é cortado o forne-
cimento?

Usina - A cidade vem sofren-

do muito nesse período de 
seca, com a invasão de cisco, 
bagacinhos e poeira. Não tem 
como só varrer, o pó levanta 
e a alergia e problemas respi-
ratórios atacam. Água não se 
pode esperdiçar lavando. Só 
perguntar as donas de casa 
a real situação. Será que os 
próximos políticos eleitos, vão 
ter coragem em dar priorida-
de para esse assunto? For-
me uma comissão (prefeito, 
vereadores, representante de 
classes, interessados) e se 
dirijam ao Departamento de 
Assistência Social e gerência 
da usina, solicitando amiga-
velmente e mostrando a situ-
ação que vem prejudicando 
muito a cidade e sua popu-
lação. Um grupo como a Co-
san, Shell, unidas formando 
a Raízen, tenho certeza que 
os bons olhos e compreensão 
de seus administradores pos-
sam solucionar o problema. 
Como sugestão, depositando 
o bagaço em galpão fechado 
para o vento não dispergir, 
ou mudar o armazenamento 
de lugar. A população fi cará 
imensamente grata.

Trânsito - Ouço muitos fa-
larem que em Rafard tudo 
pode, principalmente quando 
repreendido. Sabiam que a 
Polícia Militar não pode orien-
tar, prevenir, chamar atenção 
e multar os infratores de trân-
sito na cidade?
Isso porque a Prefeitura não 
assinou o convênio para 
permitir essas ações. Única 
cidade da região que não re-
conhece a importância, tanto 
no fator segurança, orienta-
ção aos motoristas desres-
peitosos e multar que seria a 
melhor solução, porque mexe 
no bolso do infrator. Prefeito 
atual, dê nos essa conquista 
nesse seu fi nal de manda-
to, nada custará aos cofres 
públicos, pelo contrário que 
parte das multas são credita-
das ao município e estamos 
deixando de receber. Se for 
porque alguém vier reclamar, 
manda reclamar na polícia.

Saúde - Está mais do que 
na hora de uma reestrutura-
ção geral e levar a sério com 
responsabilidade e criando 
condições de um bom aten-
dimento aos usuários com 
profi ssionais qualifi cados, 
aparelhagem, instalações, 
principalmente se necessário 
uma internação de urgência 
para aguardar uma transfe-
rência se for preciso. Aten-
dimento 24h. Ou a noite nin-
guém adoece?

Vereadores eleitos - Vamos 
pensar mais nas coisas im-
portantes, como estudar as 

leis e estar a par do que re-
almente é uma Câmara de 
Vereadores e sua fi nalidade. 
Ficar criando menções hon-
rosas, colocar lâmpada em 
tal poste, fazer escada, pintar 
faixa, banco, capinar, que é 
serviço de fi scal, pedir veí-
culos, quando Rafard rece-
be, muitos outros municípios 
também, (são verbas de de-
putados para esse fi m). Va-
mos sair das cadeiras, visitar 
políticos que possam ajudar 
e solicitar o que realmente é 
necessário, como infraestru-
tura, água, energia, saúde, 
escolas, limpeza, rodovias e 
tantos outros recursos que 
precisamos.

Prefeito - O povo já está ca-
lejado de promessas e não 
cumpridas. Enxugar a máqui-
na administrativa de cargos 
de confi ança, prometidos e 
apadrinhados, melhorando 
os cargos dos efetivos, con-
cursados e que poucos estão 
no comando e não são valori-
zados. Creio que agora serão 
cobrados dos que confi aram 
dando-lhe o voto. Governar 
com transparência, Seja hu-
mano, justo e sem interesses 
pessoais, deixe seu nome 
como exemplo de político que 
Rafard já teve, dedicando-se 
pelo engrandecimento e pre-
vendo um futuro melhor para 
seus fi lhos e descendentes e 
que na época não eram re-
munerados pelo cargo. Hoje 
os tempos são outros e não 
alcançamos o almejado, mas 
poderá conseguir porque 
Rafard está precisando mui-
to atualmente. Não faça por 
pouco, a população poderá 
ajudar e muito se houver um 
bom diálogo.

Sentimento - Cumprido sua 
missão aqui na terra, o Te-
nente Denizart Fonseca nos 
deixou, partindo para uma ou-
tra dimensão. Pena, porque 
iria apreciar esse meu escri-
to, corrigir e orientar em algu-
mas opiniões. Nossos ideais 
tinham muita semelhança.

Batalhadores - Incansável 
em ver o bem de Rafard, meu 
amigo Chico Rebete da Rádio 
R FM, não tem papos na lín-
gua. Doa a quem doer, chama 
a atenção pela má atitude ou 
erro, mas também enaltece 
quando alguém faz o bem e 
age corretamente. Outro ba-
talhador é o Túlio Darros, di-
retor do jornal O Semanário, 
que vem mantendo a publica-
ção do jornal semanalmente 
e que muitas vezes tem que 
ser imparcial em certos as-
suntos, mas sempre dá suas 
cutucadas. Um forte abraço a 
todos.

PoliTicalienTe
R������ A��������, administrador de empresas, projeti sta, desenhista publicitário... rafardense

R. Maurício Allain, 119
Fone: (19) 3496-1187

Panifi cadora 
Pantojo

O melhor pão da cidade.
Aceitamos encomendas de

pão, bolos, doces e salgados.

“O mundo maravilhoso das malhas”

R. Regente Feijó, 902 - Capivari
 3491.1246

Confecções Soreli Ltda-ME

Ótica XV
Um carinho especial 

a seus olhos

Rua XV de Novembro, 784

Fone/Fax: (19) 3491-4451

Agro Comercial e Papelaria

GLOBAL

R. Maurício Allain, 130 - Rafard
Fone: (19) 3496-1235

Toda linha de materiais p/ escritório e escolar. 
Pintos, rações, materiais p/ pesca, ferramentas 

e produtos veterinários

ENTREGA À DOMICÍLIO
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Procedimento de safenas das pernas 

Valor: R$ 224,604 (Lei1571/2012 - Tiragem 2000)

Valor: R$ 224,604 (Lei1571/2012 - Tiragem 2000)Valor: R$ 224,604 (Lei1571/2012 - Tiragem 2000)

Capivari recebe R$ 408 mil 
para fomentar projetos de 
espaços e entidades culturais

Cultura  |  Interessados devem enviar documentação até 8 de novembro

Está aberto em Capi-
vari, desde a terça-feira 
(27), o prazo para que os 
interessados em receber 
o benefício emergencial 
da Cultura através da Lei 
Aldir Blanc (Lei Federal 
no. 14.017/2020), reali-
zem o envio de formulá-
rio e anexos. Eles estão 
disponíveis no site da 
Prefeitura (www.prefei-
turacapivari.sp.gov.br/
lei-aldir-blanc/), junto 
dos editais para inscri-
ções aos subsídios dos 
incisos II e III do artigo 
2º da Lei 14.017 – Aldir 
Blanc.

O município foi con-
templado com o valor 
de R$ 408 mil em re-
cursos para beneficiar 
com oportunidades de 
trabalho, fazedores de 
cultura que atuam em 
segmentos como: cultu-
ras populares, patrimô-
nio material e imaterial, 
audiovisual, culturas 
digitais, gestão cultural, 
memória cultural, artes 
cênicas, música, artes 
visuais, artes urbanas, li-
teratura, ações transver-
sais da cultura, assisten-
tes culturais, economia 
criativa, manifestações 

culturais, turismo cultu-
ral e outros, além de es-
paços que tiveram suas 
atividades interrompidas 
devido a pandemia.

Como fazer a 
inscrição
Os interessados pode-

rão preencher e anexar a 
documentação necessá-
ria e deverão enviar no 
e-mail leialdirblanc@
capivari.sp.gov.br no pe-
ríodo de 27/10 até o dia 
08/11/2020.

A lei prevê aos re-
quisitantes do inciso II, 
valores entre R$ 4 mil e 
R$ 10 mil (três parcelas) 
para a manutenção de 
espaços artísticos e cul-
turais, micro e pequenas 
empresas, cooperativas, 
instituições e organiza-
ções culturais.

Os proponentes do in-
ciso III (chamadas públi-

cas e prêmios) poderão 
pleitear valores que va-
riam entre R$ 4 mil e R$ 
35 mil. Pessoas Físicas 
e Jurídicas com atuação 
cultural e grupos e cole-
tivos culturais poderão 
participar dos editais: 
Premiação de Reconhe-
cimento a Cultura Popu-
lar, Conteúdos Virtuais, 
Festivais – Centros de 
Cultura, Arte Cênicas, 
Artes Visuais, Audio Vi-
sual e Artes Integradas, 
Música Vocal e Instru-
mental, Turismo Cultu-
ra e Economia Criativa, 
Literatura, Patrimônio e 
Memória, Promoção de 
Manifestações Culturais 
e Bandas e Fanfarras.

Resultado das 
avaliações
O resultado final das 

avaliações será divulgado 
no dia 17 de novembro.
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Prefeito de Capivari é absolvido 
em ação sobre recuperação de 
área de preservação ambiental

Justiça  |  Tribunal diz que prefeito demonstrou que tomou providências para elaboração de projeto para 
intervenção em ribeirão e não viu ato de improbidade em entraves burocráticos

“Existe aquele ditado, 
‘a justiça tarda, mas não 
falha.’ Agradeço a Deus 
e a todos que sempre con-
fiaram e estiveram ao meu 
lado!”, postou em seu per-
fil pessoal no Facebook, o 
prefeito de Capivari, Ro-
drigo Proença, após deci-
são do Tribunal de Justiça 
de São Paulo (TJ-SP), que 
reformou decisão de pri-
meira instância o absol-
veu em um caso no qual 
era acusado de descum-
prir uma ordem judicial 
para recuperar uma área 
de preservação perma-
nente (APP) ao longo do 
Ribeirão “Água Choca”. 
Cabe recurso.

Proença havia sido 
condenado a pagamento 
de multa de R$ 25 mil, 
ressarcimento à prefeitura 
no mesmo valor e suspen-
são de direitos políticos 
por cinco anos, em julho 
de 2018, em ação de im-
probidade administrativa 
movida pelo Ministério 
Público do Estado de São 
Paulo (MP-SP). Mas, em 
segunda instância profe-
rida no último dia 15, a 
sentença foi reformada e 
o chefe do Executivo foi 
absolvido.

Segundo a decisão de 
primeira instância, uma 
ordem judicial de 2014 
determinou que a prefei-
tura recuperasse área.

O prefeito deveria 
apresentar “no prazo de 
180 dias ao órgão am-
biental competente o pro-
jeto de recomposição am-
biental, e sendo aprovado, 
dar início à recomposição 
em 60 dias, nos prazos e 
na forma aprovados pelo 
órgão ambiental, sob pena 
de pagamento de multa 
mensal de R$ 1 mil”.

Apesar do projeto ter 
sido apresentado pelo pre-
feito, segundo o processo, 
a área não foi recupera-
da no prazo estabelecido 
pela Justiça, “gerando, 
com o descumprimento 
da ordem judicial, dano 

ao patrimônio público na 
ordem de R$ 25 mil”, já 
que o prefeito cumpria 
mandato e o valor recaiu 
sobre a prefeitura do mu-
nicípio.

O prefeito alegou à 
Justiça que “a aprovação 
e o cumprimento das exi-
gências seriam tarefas de 
natureza técnica – e não 
política -, de modo que 
não poderia o demandado 
ser responsabilizado por 
problemas existentes com 
o projeto de recomposi-
ção ambiental”. Ele disse 
ainda que por não ter sido 
intimado pessoalmente a 
dar continuidade ao pro-
jeto, não poderia ser acu-
sado de omissão.

A Justiça de Capiva-
ri não acatou a defesa do 
político, dizendo que ao 
ocupar um cargo público, 
como administrador pú-
blico, ele deveria ter feito 
cumprir toda a determina-
ção, e o não cumprimento 
teve como consequência 
dano ao erário e à comu-
nidade de Capivari, o que 
não justifica a tentativa de 
se eximir da responsabili-
dade.

À época, a Prefeitu-
ra de Capivari disse que 
era uma ação de questões 
apuradas em 1998 e que 
houve um equívoco da 
Justiça na responsabiliza-
ção de Proença por esses 
fatos.

Absolvição
Segundo a sentença 

do TJ-SP, proferida no 
último dia 15, o prefeito 
demonstrou que tomou 
providências para elabo-
ração de projeto, que foi 
protocolado na Compa-
nhia Ambiental do Estado 
de São Paulo (Cetesb) em 
12 de setembro de 2014, 
dentro do prazo estabele-
cido.

“É certo que a apro-
vação do projeto não 
ocorreu em razão de exi-
gências que foram feitas 
pela Cetesb em agosto 

de 2015. Todavia, não há 
prova nos autos de que o 
apelante tenha sido cien-
tificado dessas exigências 
antes de 07 de abril de 
2016, quando novamente 
foram tomadas providên-
cias pela Administração 
para correção das falhas 
do projeto que havia sido 
apresentado”, acrescenta 
o desembargador Décio 
Notarangeli.

De acordo com ele, 

não é possível afirmar 
“apenas com base na 
existência de pendências 
e entraves burocráticos” 
que tenha ocorrido ato de 
improbidade.

“Ao contrário do ale-
gado, não ficou demons-
trada a má-fé ou intenção 
dolosa do Chefe do Exe-
cutivo de descumprir a 
sentença judicial”, acres-
centa o relator do proces-
so.

Rodrigo Proença foi absolvido em ação ambiental (Foto: Arquivo pessoal)
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Luiz Ferrary celebra 100 anos com homenagens do 
Exército Brasileiro e do Tiro de Guerra de Capivari

Destaque  |  Ex-combatente da Segunda Guerra Mundial comemorou seu centenário de vida na última terça-feira (27); Gico recebeu a Medalha da Vitória

Celebrar um século 
de vida já é um feito para 
poucos. Imagine agora co-
memorar essa data sendo 
homenageado com a Me-
dalha da Vitória. Foi o caso 
do 2° Tenente Luiz Ferrary, 
ex-combatente da Segunda 
Guerra Mundial, que com-
pletou 100 anos de vida no 
dia 27 de outubro de 2020.

A medalha, concedida 
pelo Ministério da Defesa, 
foi entregue em solenidade 
especial ao Tenente Ferrary, 
no 2° Grupo de Artilharia de 
Campanha Leve, Regimento 
Deodoro, em Itu/SP.

“O senhor, na época, 
como um jovem soldado, 
fez a sua formação, cumpriu 
a sua missão da melhor ma-
neira, assim como esses jo-
vens aqui à nossa frente es-
tão cumprindo a sua missão. 
E, com isso, a gente mostra a 
grandeza do nosso Exército 
e do nosso País. Num mun-
do que, ao longo dos últimos 
75 anos, passou por tantas 
transformações, o nosso 
Exército continua ao lado 
do povo brasileiro, o nosso 
Exército continua cumprin-
do aquilo que a nossa Cons-
tituição prevê: a defesa da 
nossa pátria. E foi isso, Se-
nhor Ferrary, que o senhor 
fez àquela época”, enfatizou 
o Comandante da 2ª Divisão 
de Exército, General de Di-

visão Edson Diehl Ripoli, 
presente na solenidade.

Paulista de Rafard, Luiz 
Ferrary incorporou às filei-
ras do Exército Brasileiro 
em 3 de novembro de 1941, 
no 2° Grupo de Artilharia 
de Dorso, em Jundiaí (SP). 
Com a evolução dos aconte-
cimentos na Segunda Guer-
ra Mundial (1939-1945), a 
Unidade foi deslocada, em 
1942, para São Sebastião 
(SP), onde o então Soldado 
Ferrary participou ativa-
mente de operações de vigi-
lância e segurança do litoral 
de São Paulo.

A Lei n° 5.315, de 1967, 
reconheceu aqueles que te-
nham participado efetiva-
mente em missões de vigi-
lância e segurança do litoral 

como ex-combatentes da Se-
gunda Guerra Mundial.

A solenidade seguiu to-
das as normas de prevenção 
à Covid-19.

Tiro de Guerra
Na manhã de terça-feira 

(27), integrantes do Tiro de 
Guerra de Capivari também 
prestaram homenagem ao 
ex-combatente, em frente à 
sua residência, em Rafard. 
Gico Ferrary foi saudado 
por todos os soldados.

O prefeito da cidade, 
Carlos Roberto Bueno, tam-
bém esteve presente.

Luiz Ferrary (Gico)
Esta biografia foi escrita 

pelo saudoso Denizart Fon-
seca (em memória), Cidadão 

Rafardense, oficial da FAB 
e professor de Educação Fí-
sica e Desportos. Publicada 
em 28 de junho de 2019 no 
jornal O Semanário.

Data de nascimento: 20 
de outubro de 1920. Local: 
Rafard – Colônia Coqueiro. 
Registrado no Cartório de 
Capivari. Filiação: Sra. Ro-

salina Corneta Ferrary e Sr. 
Ângelo Ferrary. Família: Es-
posa – Sra. Tilda de Almei-
da Ferrary. Filhos: Luiz F. 
Filho, Rosivaldo, Vanderlei 
e Sônia Maria Ferrary. Grau 
de escolaridade: Primário no 
Grupo Escolar de Rafard. 
Profissão Civil: Eletricista 
na Usina de Rafard. Militar: 
Convocado para o Serviço 
em 08 de outubro de 1941, 
no Quartel do 12º Grupo de 
Artilharia de Dorso em Jun-
diaí.

Atuou na 2ª Consagração 
Mundial na cidade litorânea 
de São Sebastião – E.S. Pau-
lo. Finda a Refrega, retornou 
ao Quartel em Jundiaí Em 18 
de outubro de 1942, passan-
do para Reserva do Exército 
Brasileiro Em 1945, retor-
nando a sua função de eletri-
cista no Engenho Central de 
Rafard. Como desportista de-
fendeu as cores dos: “União 
Rafardense Futebol Clube” 

e “Rafard Clube Atlético 
(RCA), se destacando tam-
bém com destaque em vôlei 
e basquete.

Atualmente é sócio do 
“Clube Da Melhor Idade” 
de Rafard, participando com 
a esposa e filha de excursões 
a colônias de férias do CPP 
(Centro do Professorado 
Paulista em Capivari).

Como Veterano de Guer-
ra, sempre é convidado e 
comparece a cerimônias 
Cívicas e Militares em es-
pecial no Tiro de Guerra de 
Capivari, constando sua fo-
tografia da Galeria daquele 
Núcleo de Instrução como 
Veterano do Exército.

Em 18 de Maio de 2018 
foi agraciado pela “Associa-
ção Amigos do Grupo Barão 
de Jundiahy” Com Medalha 
e Diploma em cerimônia co-
memorativa dos 101 anos 
do 12º Gac - Quartel acima 
citado.

Ao centro, Gico Ferrary com a medalha recebida do Exército Brasileiro, em Itu (Foto: Reprodução/Exército Brasileiro)

Soldados do Tiro de Guerra de Capivari prestaram homenagem em frente à residência de Gico (Foto: Arquivo pessoal)
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ANUNCIE: (19) 3496-1747
osemanario@osemanario.com.br

Imóveis  -  VeÍcUlos  -  EmpreGos
NeGócios & OporTUniDaDes

MERCEDES BENZ 1113
Vendo caminhão na cor azul, com baú 
de 7 metros, ano 1976. Interessados 
tratar pelo telefone: 19 99734-9485. 
Indeterminado

IDEA 2015
Vendo, 1.4, completo, preto, R$ 
34.900. Tratar pelo fone: 3491-3114. 
MV - indeterminado

UP MOVE 2019
Vendo, branco, R$ 47 mil. Tratar pelo 
fone: 3491-3114. MV - indeterminado

FORD RANGER 2006
Vendo, 4 portas, preta, completa, 
gasolina. Interessados tratar pelo  
telefone: 19 99734-9485. Indeterminado

HB20 S 2019
Vendo, automático, 14 mil KM, cinza, 
R$ 59.900,00. Tratar pelo fone: 3491-
3114. MV - indeterminado

ASTRA HATCH 
ADVANTAGE 2011
Vendo, fl ex, 2.0, preto, completo R$ 
25.800,00. Tratar pelo fone: 3492-
5543. PV - Indeterminado

SPACEFOX TREND 2013
Vendo, manual, 1.6, flex, preta, 
completo R$ 29.800,00. Tratar pelo 
fone: 3492-5543. PV - Indeterminado

C3 TENDENCE 2014
Vendo, manual, branco, R$ 31 mil. 
Tratar pelo fone: 3491-3114. MV - 
indeterminado

COROLLA XEI 2009
Vendo, manual, preto, R$ 37.900. 
Tratar pelo fone: 3491-3114. MV - 
indeterminado

ONIX LT 2015
Vendo, fl ex, completo, preto, 89 mil 
km, R$ 35 mil. Tratar pelo fone: 3491-
3114. MV - indeterminado

FORD KA SE 2020
Vendo, branco, 1.0, 5 mil km, R$ 45 
mil. Tratar pelo fone: 3491-3114. MV 
- indeterminado

FOX 2011
Vendo, completo, menos ar, 1.0, 
preto, R$ 21.900,00. Tratar pelo fone: 
3491-3114. MV - indeterminado

COROLLA GLI 2017
Vendo, 1.8, automático, completo, 50 
mil km, preto, R$ 64.900,00. Tratar 
pelo fone: 3491-3114. MV - indeterminado

FOX ROCK IN RIO 2016
Vendo, completo, 1.6, 47 mil km, 
preto, R$ 37.900,00. Tratar pelo fone: 
3491-3114. MV - indeterminado

PRISMA LTZ 2018
Vendo, completo, 1.4, automático, 
prata, 55 mil km, R$ 52.900,00. Tratar 
pelo fone: 3491-3114. MV - indeterminado

HONDA CITY LX 2015
Vendo, branco, automático, 1.5, R$ 
47.900,00. Tratar pelo fone: 3491-
3114. MV - indeterminado

FOX BLUEMOTION GII 2014
Vendo, fl ex, preto, R$ 29 mil. Tratar 
pelo fone: 3492-5543. PV - Indeterminado

C3 EXCLUSIVE 2015
Vendo, 1.5, branco, 82 mil km. Tratar 
pelo fone: 3492-5543. PV - Indeterminado

VOYAGE TL 2017
Vendo, 1.6, fl ex, prata, 67 mil km, R$ 
36.500,00. Tratar pelo fone: 3492-
5543. PV - Indeterminado

FIT LX 2013
Vendo, 1.4, fl ex, vermelho, 76 mil km, 
R$ 40 mil. Tratar pelo fone: 3492-
5543. PV - Indeterminado

COROLLA GLI 2012
Vendo, automático, 1.8, fl ex, cinza, 
R$ 43.800,00. Tratar pelo fone: 3492-
5543. PV - Indeterminado

IX 35 2012
Vendo, 2.0, gasolina, preta, R$ 46 
mil. Tratar pelo fone: 3492-5543. 
PV - Indeterminado

ÔNIX LT 2018
Vendo, automático, 1.4, gasolina, 
branco, 38 mil km, R$ 46.500,00. 
Tratar pelo fone: 3492-5543. PV - 
Indeterminado

UP CROSS 2018
Vendo, fl ex, branco, 69 mil km, R$ 
47 mil. Tratar pelo fone: 3492-5543. 
PV - Indeterminado

CITY DX CVT 2016
Vendo, fl ex, prata, 60 mil km, R$ 51 
mil. Tratar pelo fone: 3492-5543. PV 
- Indeterminado

GOLF COMFORTLINE AA 
2014
Vendo, gasolina, branco, 72 mil km, 
R$ 53.800,00. Tratar pelo fone: 3492-
5543. PV - Indeterminado

GOL MB5 2021
Vendo, 1.6, fl ex, cinza, 4 mil km, R$ 
54 mil. Tratar pelo fone: 3492-5543. 
PV - Indeterminado

ÔNIX LTZ 2019
Vendo, 1.4, automático, fl ex, branco, 
20 mil km, R$ 54.800,00. Tratar pelo 
fone: 3492-5543. PV - Indeterminado

AMAROK CD SE 2014
Vendo, 4x4, diesel, prata, R$ 70 
mil. Tratar pelo fone: 3492-5543. 
PV - Indeterminado

DUCATO MINIBUS 2013
Vendo, diesel, prata, 16 lugares, R$ 
74 mil. Tratar pelo fone: 3492-5543. 
PV - Indeterminado

HILUX SW4 SRV 2013
Vendo, diesel,  preta, 3.0, R$ 
129.800,00. Tratar pelo fone: 3492-
5543. PV - Indeterminado

Veículos

CLASSIFICADOS

24/10 - Nolma Isabel Bortoluci Lobo - 59 anos
25/10 - Helena Ebuliani Antonelli - 92 anos
26/10 - Célia Zamunér Salvatti - 63 anos

R. Cons. Gavião Peixoto, 617 - RAFARD

Fone: (19) 3496-1691

Pães - Doces - Bolos
Sorvetes - Café Espresso

M.M. COMÉRCIO DE ÁGUA MINERAL RAFARD

Aberto de segunda à sexta das 8h às 18h. Sábado das 8h às 12 h.

Entregas em domicílio

Av. São Bernardo, nº 53 - Centro - RAFARD

Galão 20 Litros e Galão 10 Litros
DISK ÁGUA: Depósito: (19) 3496-2750
Residência: (19) 3491-7099 / 3492-5315

Cemitério Municipal
reabrirá para 

visitações a partir do 
Dia de Finados

CAPIVARI

O Cemitério Muni-
cipal “São João Batis-
ta” será reaberto a partir 
do dia 2 de novembro, 
Dia de Finados, para a 
visitação pública com 
funcionamento das 8h 
às 17h, todos os dias da 
semana, de acordo com 
o Decreto Municipal de 
no. 7.092/2020 de 23 de 
outubro de 2020.

O número de frequen-
tadores será restrito à 
60% da sua capacidade 
máxima, e deverá ser res-
peitado o distanciamento 
social mínimo de 1,5m 
entre as pessoas. Os vi-
sitantes deverão, obriga-
toriamente, fazer uso de 
máscara durante todo o 
tempo em que estiver no 
interior do Cemitério, as-
sim como trabalhadores 
do local.

Serão disponibilizados 
álcool em gel em pontos 
estratégicos; bebedouros 
públicos serão proibidos 
por questões sanitárias, 
devendo o público levar 

garrafas ou copos indivi-
duais de água. O comér-
cio ambulante no entorno 
do Cemitério está proibi-
do, em acordo com De-
creto Municipal.

Atenção
Fica proibida a reali-

zação de missas na Ca-
pela, em razão do gran-
de número de fi éis e alta 
possibilidade de aglome-
ração. Recomenda-se que 
as igrejas e templos reli-
giosos que desejem cele-
brar o Dia de Finados, o 
façam em seus templos, 
devendo-se respeitar as 
determinações constan-
tes do Decreto Municipal 
nº. 6.994/2020.

Visitação em Capivari será aberta das 8h às 17 (Foto: Arquivo/O Semanário)

Grupo de oração 
convoca fi éis para 

retorno do Terço dos 
Homens e da Família

RAFARD

Depois da pausa for-
çada por oito meses, 
devido a pandemia do 
coronavírus, o grupo de 
terço da comunidade 
católica da Igreja Ma-
triz Nossa Senhora de 
Lourdes, de Rafard, está 
convocando os fi éis para 
voltarem a participar do 
Terço dos Homens, rea-
lizado toda terça-feira, 
às 20h e, também, para 
o Terço da Família, toda 
terceira terça-feira do 
mês, às 20h.

“Vamos retornar com 
todas as cautelas de dis-
tanciamento, máscara e 
álcool gel, igual ao que 
vemos na TV. Contamos 
com a sua honrosa e va-
liosa presença, pois dela 
dependerá o sucesso da 
nossa reunião e missão”, 
convidam os organiza-
dores.

Os encontros têm iní-
cio na próxima terça-fei-
ra, 3 de novembro, na 
Igreja Matriz de Nossa 
Senhora de Lourdes, no 
Centro de Rafard.

A intenção do grupo 
é reunir os fi éis para pe-
dir, agradecer e louvar 
a Deus. “São fi éis com-
promissados na divul-

gação do Santo Terço e 
na imagem de Nossa Se-
nhora, Mãe Rainha, Mãe 
da Família e Padroeira 
da nossa cidade. É um 
grupo de fi éis que sente 
conforto, prazer, alegria, 
orgulho e assumir que 
é um fi lho Dela”, expli-
cam os organizadores.

Eles incentivam a 
comunidade, pois ainda 
são poucos os católicos 
que concluíram a im-
portância da oração do 
Santo Terço em grupo. 
“Quando você vai dizer 
‘eu faço parte?”, convi-
dam.

A igreja Matriz está 
localizada no cruzamen-
to das ruas Nossa Se-
nhora de Lourdes e So-
ares Hungria, no Centro 
de Rafard. Mais infor-
mações podem ser obti-
das no centro paroquial, 
que atende pelo telefone 
3496-1252.

Encontros acontecem na Igreja Nossa Senhora de Lourdes (Foto ilustra� va)
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Rafard se prepara para escolher o novo 
prefeito para o próximo quadriênio

Eleições 2020  |  Candidatos a prefeito falam dos desafios para a cidade nos próximos quatro anos e o que pretendem fazer com questões pertinentes

A disputa pelo cargo 
máximo do município 
de Rafard parece estar 
mais acirrada este ano. 
O município conta com 
5 candidatos na dispu-
ta da chefia do Poder 
Executivo e 62, que al-
mejam uma cadeira no 
Poder Legislativo. 

O jornal O Semaná-
rio convidou os políticos 
que figuram como candi-
datos a prefeito para esta 
entrevista, com diversas 
perguntas referentes à 
temas atuais e cobrados 
constantemente pela so-
ciedade rafardense.

Alex Sandro Do-
mingues Santos (PT), 
Ângela Maria Dolniski 
Barboza (Progressista), 
Antônio César Rodri-
gues Moreira (PTB), 
Fábio dos Santos (PSL) 
e João César Balceiro de 
Freitas (Solidariedade), 
aceitaram a oportuni-
dade para apresentarem 
suas propostas e enfren-
tar os desafios do muni-
cípio. Abastecimento de 
água, coleta e tratamen-
to de esgoto, emprega-
bilidade e investimentos 
no Distrito Industrial 
para atrair novas empre-
sas e melhorar os servi-
ços nas que já existem, 
saúde, cultura, esportes 
e lazer, são questões às 
quais os candidatos ti-
veram o mesmo espaço 
para resposta.

A proposta dessa en-
trevista é apresentar 
o perfil e as propostas 
desses cinco políticos 
na disputa ao cargo de 
chefe do Executivo nas 
Eleições 2020. O pleito 
está marcado para 15 de 
novembro deste ano. Em 
cidades com menos de 
200 mil eleitores não há 
segundo turno, portanto, 
o novo prefeito e verea-
dores de Rafard deverão 
ser conhecidos até o fim 
do dia da eleição. Con-
fira a primeira parte da 
entrevista:

O Semanário - O que 
o levou a tomar a de-
cisão de aceitar ser o 
candidato a prefeito de 
Rafard?

Alex - Devido ao em-
penho em conquistas 
durante meu período 
como vereador, pude 
proporcionar mais qua-
lidade para a população, 
e como prefeito não será 
diferente.

Ângela - Passei por 
dois mandatos de verea-
dora, fui a primeira mu-
lher a ocupar o cargo de 
presidente da Câmara e 
sou funcionária pública 
há 30 anos trabalhando 
na Saúde. Passando por 
todas estas experiências, 

por estar há oito anos 
ocupando uma cadeira 
no Legislativo e por vi-
ver de perto o dia a dia 
do Serviço de Saúde, 
tomei minha decisão de 
dar um passo a mais na 
vida pública e hoje sou 
a primeira mulher can-
didata a prefeita de Ra-
fard.

César - Minha teoria 
é que a visão de um pre-
feito deve ser pensando 
sempre 10 anos à frente. 
Eu vejo que nossa admi-
nistração não refletiu em 
apenas 4 anos, mas sim 
até hoje, com conquistas 
que são desfrutadas pela 
população. Felizmen-
te, em meu mandato de 
apenas 4 anos, consegui-
mos evoluir a cidade em 
20 anos. Isso me deixa 
muito satisfeito e ciente 
de que fizemos as coisas 
corretas, por isso voltar 
ao Executivo é funda-
mental, onde poderemos 
dar continuidade ao bom 
trabalho que começa-
mos.

Fabinho - Conside-
ro que Rafard precisa 
de pessoas idealistas na 
política. Pessoas que 
pensem grande, mas 
que não tire o olhar das 
necessidades do povo. 
Desta forma, sendo co-
nhecedor do que Rafard 
necessita, já que estava 
como vereador há 4 anos 
e sabendo do que nossa 
cidade pode melhorar, 
aceitei o convite para 
ser prefeito. Meu desejo 
é fazer mais para nossa 
população. Queremos 
mais resultados, mais 
eficiência na gestão e sa-
bemos que é possível.

Balceiro - Há anos a 
população apenas viven-
cia, e o que se fala nada 
mais são do que promes-
sas que se perdem no 
tempo, sem que sejam 
cumpridas. Somente 
com inovação, vontade e 
pulso firme é que se pode 
transformar a cidade de 
Rafard. Sempre gostei e 
admirei a política e, com 
o passar do tempo, pas-
sei a entender que, quem 
não está inserido ou não 
gosta da política, será 
“comandado” por quem 
gosta e, muitas vezes, os 
inseridos na velha políti-

ca não se importam com 
nada. Esse é o momento 
em que há a necessidade 
de conhecer, entender e 
participar diretamente 
de uma política inova-
dora com bons ideais 
para a cidade evoluir.

O Semanário - Can-
didato, o senhor tem 
alguma experiência em 
gestão pública?

Alex - Sim! Como ve-
reador que sou até o dia 
31/12, tenho procura-
do saber como estão os 
gastos da máquina e em 
nosso governo, faremos 
um controle muito mais 
transparente para a po-
pulação. Ela irá acom-
panhar aonde é aplicado 
cada centavo da prefei-
tura, proporcionando 
muito mais transparên-
cia ao contribuinte.

Ângela - Sim tenho. 
Fui a primeira mulher 
presidente da Câmara e 
fiz vários investimentos, 
como reformas, compra 
de equipamentos e um 
veículo novo. Ativamos 
dois canais importantes 
de transparência na ges-
tão pública que são: o 
Portal da Transparência 
e o E-SIC que é o Ser-
viço de Informação ao 
Cidadão. Com todos es-
tes investimentos e com 
gestão administrativa 
de competência, ainda 
fiz a devolução de mais 
de 200 mil reais para a 
prefeitura, recursos que 
ajudaram a pagar uma 
bonificação para os fun-
cionários e um auxílio 
para a Santa Casa. Por 
todos estes resultados, 
acredito que adquiri ex-
periência em gestão pú-
blica.

César - Fui vereador 
por três mandatos, totali-
zando 16 anos, ainda fui 
presidente da Câmara de 
Vereadores de Rafard. 
Atualmente faço par-
te do PTB. Fui prefeito 
de Rafard entre 2013 à 
2016 e quem acompanha 
a minha conduta sabe 
o quão correto sou, por 
isso tenho grande apoio 
político, permitindo a 
conquista de recursos 
que ajudaram a desen-
volver a cidade.

Fabinho - Há 4 anos 
estou no Legislativo 

Municipal e busquei um 
vice-prefeito também 
com experiência políti-
ca e administrativa - o 
Wagner já está há 8 anos 
no Legislativo tendo 
sido inclusive Presiden-
te da Câmara, além de 
ser formado em Admi-
nistração. Nestes anos 
que estamos à frente do 
Legislativo, pudemos 
entender mais sobre pro-
jetos, sobre o Poder Exe-
cutivo, construir bons 
relacionamentos com a 
iniciativa privada, com 
as pessoas e com políti-
cos de outras esferas que 
certamente contribuirão 
com o nosso mandato 
como prefeito e vice ao 
sermos eleitos. Enfim, 
estamos preparados.

Balceiro - Nos últi-
mos 20 anos fui coman-
dante e gestor à frente 
da Polícia Militar, de-
sempenhando e gerindo 
com maestria as funções 
que me eram designa-
das. Criei uma atuação 
política ao longo dos 
anos, associada aos tra-
balhos que realizei na 
Polícia Militar e no Ro-
tary Club, e acreditando 
que é preciso transcen-
der da atitude passiva 
para uma mais ativa, no 
sentido de colocar em 
prática certas medidas, 
para que seja permitido 
participar, de fato, do 
processo de mudança da 
sociedade, é que deci-
di trazer essa experiên-
cia para melhorar nosso 
município. Penso que, 
com pulso firme da edu-
cação e vivência militar, 
é possível fazer muito 
mais pela cidade onde o 
povo, de braços abertos, 
me recebeu e proporcio-
nou tornar-me um cida-
dão rafardense.

O Semanário - Resu-
ma os principais itens 
da sua proposta de go-
verno?

Alex - Saúde, Habita-
ção, Segurança, Educa-
ção, Inclusão Social, Tu-
rismo, Esporte / Lazer, 
Assistencialismo Social, 
Meio Ambiente, Inves-
timento / Infraestrutu-
ra, Saneamento Básico, 
Emprego e Funcionalis-
mo Público.

Ângela - O convênio 

para leitos de UTI, o for-
necimento de medica-
mentos em horário am-
pliado com a Farmácia 
Digital, a ampliação das 
visitas do médico da fa-
mília e a criação de uma 
autarquia para solucio-
nar o problema da falta 
de água. Na Educação 
vamos cobrir as quadras 
das escolas, implantar o 
Programa Educação Co-
nectada, uma plataforma 
digital de interação entre 
os pais, alunos e profes-
sores. Vamos reduzir as 
taxas da Vigilância Sani-
tária e teremos a redução 
da CIP, a taxa de ilumi-
nação pública cobrada 
de todos os munícipes. 
Vamos buscar recursos 
para construção de mais 
casas populares e criar 
pontos de depósitos de 
cascalhos para manuten-
ção das estradas rurais.

César - Educação: 
melhor atendimento as 
mães dos filhos que es-
tão nas creches, qua-
lidade da merenda e 
transporte das crianças. 
Projeto de construir 700 
moradias, como já foi 
feito em meu mandato. 
Mais habitantes, permi-
te mais recursos Esta-
dual e Federal. Saúde: 
melhorar estrutura dos 
equipamentos e trazer 
mais médicos. Indús-
trias: montar subestação 
de energia, melhorar 
infraestrutura para que 
possamos atrair grandes 
Indústrias, gerando mais 
empregos e renda para 
Rafard. Esporte/Cultu-
ra: todos os projetos que 
tínhamos entre 2013 e 
2016 pretendemos reto-
mar, exemplo, oficinas 
de dança, campeonatos 
de futebol, capoeira etc. 
Agricultura: investir em 
melhorias de estradas ru-
rais (PPP’s) e mais cur-
sos profissionalizantes. 
Falta de água: será sa-
nada, pois em 2013 não 
tivemos este problema. 
Temos a solução através 
de construção de poços 
artesianos e manuten-
ção, a qual não é feita 
devidamente na atual 
gestão. Vamos diminuir 
gastos e buscar recursos 
através de PPP’s, Estado 
e Federal, melhorando 

malha asfáltica, limpeza 
e setor de obras.

Fabinho - Precisa-
mos para nossa Rafard 
de mais Emprego e 
Renda, Saúde com um 
atendimento humaniza-
do, água e esgoto, com 
solução para o problema 
de falta de água e mais 
habitação. Mas as ou-
tras áreas são de igual 
importância e precisam 
melhorar, ou seja, Se-
gurança Pública, Meio 
Ambiente, Cultura La-
zer e Turismo, Esporte, 
Educação, Área Social e 
Infraestrutura precisam 
se desenvolver. Para isso 
estamos pensando gran-
de para nossa Rafard em 
todas as áreas. Nossas 
propostas para cada área 
citada estão sendo entre-
gues nas casas e ainda 
serão ampliadas, pois 
construiremos uma ges-
tão participativa.

Balceiro - A priorida-
de deve ser a completa 
revisão dos contratos e 
uma análise financeira 
profunda, com audito-
ria, para compreender a 
real situação financeira 
do município e o anda-
mento de todos os seto-
res públicos. Evidente 
que Educação, Saúde e 
Segurança são temáticas 
fundamentais e essen-
ciais. Mas, se há algo 
que será prioridade é a 
transparência dos fatos. 
Todos têm o direito de 
saber como o Poder Pú-
blico cuida do dinheiro 
de todos. Ao identificar 
todo esse sistema, aí sim 
teremos a clareza e a 
real condição de dar an-
damento e executar nos-
sas propostas.

A ENTREVISTA 
CONTINUA NA PÁGI-
NA 12.



12 30 DE OUTUBRO DE 2020O Semanário

O Semanário - Candi-
dato, caso o senhor seja 
eleito, qual será a sua 
principal bandeira como 
prefeito de Rafard?

Alex - Resgatar a dig-
nidade da população, 
fazendo uma cidade me-
lhor para se viver.

Ângela - Será a ban-
deira da gestão adminis-
trativa com planejamen-
to e resultados. Vamos 
atacar os problemas com 
ações eficazes e com 
prioridades. Nossa pro-
posta é inovar nas ações 
e aplicar os recursos para 
atingir o máximo de re-
sultados. Vamos estar 
atentas a todas as áreas, 
mas, sem dúvida, serão 
feitas ações imediatas 
para melhorar a Saúde, 
a Educação, a geração 
de emprego e a solução 
para os problemas do 
Distrito Industrial e da 
falta d’água da cidade.

César - Habitação e 
Indústrias, com a cons-
trução de novas mora-
dias e a vinda de empre-
sas. Com isso teremos 
mais pessoas emprega-
das, e, consequentemen-
te, mais recursos para 
investir em outras áreas.

Fabinho - A Saúde 
será nossa principal ban-
deira, mas não a única. 
Vamos focar na geração 
de emprego e renda para 
desenvolvermos todas 
as demais áreas. Para as 
pessoas, vamos direcio-
nar os nossos olhares e 
ações para o desenvolvi-
mento humano, educati-
vo, profissional e social. 
Nossos cidadãos preci-
sam viver com Seguran-
ça e com melhor qua-
lidade de vida e isso é 
papel do Executivo. Em 
nossa gestão, pretende-
mos resolver o problema 
da falta de água e ouvir 
mais as pessoas. Será 
uma gestão participativa 
e de resultados.

Balceiro - O que pro-
meto, desde sempre, é 
transparência e serieda-
de. Acredito que, na ges-
tão pública de Rafard, 
será necessário verificar 
e analisar a “caixa pre-
ta” para então nortear as 
ações a serem tomadas 
com devida referência e 
assertividade. A maneira 
que sempre conduzi a ad-
ministração, no coman-
do da PM, foi através de 
sensatez e transparência; 
na gestão municipal não 
deve ser diferente. Tudo 
deve ser feito com cla-
ridade e clarividência. 
Durante toda minha vida 
como militar, lutei con-
tra a corrupção e crimes 
em geral, e essa luta terá 
continuidade dentro da 
bagagem de conheci-
mentos que trago da vi-
vência no militarismo 
aliado aos conhecimen-
tos jurídicos de minha 
vice, Elaine.

O Semanário - Caso o 
senhor seja eleito, como 
pretende definir os cri-

térios para a escolha de 
sua equipe gestora? Po-
demos esperar inovação 
na gestão municipal?

Alex - Estarei conver-
sando junto com o meu 
vice, já que o mesmo 
é uma pessoa técnica. 
Não teremos cargos por 
amizade, teremos profis-
sionais capacitados para 
exercer cada pasta.

Ângela - Sim, eu tra-
go propostas de inova-
ção para a escolha da 
equipe. Uma delas é que 
o diretor ou diretora de 
indústria e comércio vai 
ser uma indicação dos 
empresários e comer-
ciantes. São eles que 
vão, em uma reunião 
conjunta com o Executi-
vo, indicar o nome para 
a pasta da Indústria e 
Comércio. Outro ponto 
diferenciado é que va-
mos valorizar os funcio-
nários efetivos, que vão 
ocupar cargos estratégi-
cos no Governo e vamos 
formar uma equipe ges-
tora a partir de critérios 
de capacidade técnica 
para cada departamento.

César - Vamos adotar 
critérios técnicos, recru-
tando pessoas habilita-
das e extremamente ca-
pacitadas para assumir 
um cargo público.

Fabinho - Os critérios 
de escolha normalmente 
são técnicos e políticos. 
No entanto, em nossa 
gestão, se houver algu-
ma escolha por critério 
político, esta pessoa ne-
cessariamente precisará 
também ter competência 
técnica, ou seja, a esco-
lha da equipe será feita 
com muito critério. O 
Sistema de Gestão que 
pretendemos implantar 
será inovador, daí a im-
portância de colocarmos 
as pessoas certas nos lu-
gares certos. Pretende-
mos também valorizar 
e capacitar a equipe de 
servidores efetivos para 
que estes possam ocupar 
cargos estratégicos.  

Balceiro - A boa po-
lítica pede respeito, diá-
logo e responsabilidade. 
Teremos profissionais 
técnicos gabaritados, 
pois a eles competem 
toda a coordenação e 
execução das atividades 
dos órgãos e das enti-
dades da administração, 
além de orientar o gestor 
na área de sua compe-
tência, inclusive expedir 
instruções para a execu-
ção das leis, de decretos 
e dos regulamentos re-
lativos aos assuntos ati-
nentes a sua secretaria, 
fato que exige conheci-
mento de causa. Portan-
to, o secretariado deve 
ser capacitado para exer-

cer a função e auxiliar 
de maneira correta os 
trabalhos a serem reali-
zados em favor do povo. 
E será feito um acom-
panhamento através de 
reuniões periódicas para 
ver o desempenho. Deu 
certo, seguimos em fren-
te. Não deu, a amizade 
seguirá, mas o cargo 
deverá ser substituído e 
ocupado por quem re-
almente vestir a camisa 
e ao meu lado trabalhar 
pelo povo e para o povo.

O Semanário - Para 
o senhor, quais são os 
maiores desafios a serem 
enfrentados como pre-
feito, para os próximos 
quatro anos em Rafard?

Alex - Conseguir ter-
ras, já que hoje, Rafard 
não tem terra. Após 
conquistar terras, pode-
remos incentivar novas 
empresas a se instalarem 
na cidade.

Ângela - Os desafios 
serão grandes, pois esta-
mos vivendo num cená-
rio modificado pela pan-
demia e ainda temos que 
nos adaptar a esta nova 
realidade. Os desafios 
virão, e acredito que o 
principal deles será al-
cançar bons resultados 
com a gestão de poucos 
recursos, mas não há ou-
tro caminho, é preciso 
buscar soluções. A ge-
ração de emprego será 
um dos desafios a ser 
enfrentado e nós vamos 
investir para promover a 
criação de novas vagas. 
A qualidade do serviço 
de saúde, que é priori-
dade para o município, 
também vai estar entre 
as necessidades de maior 
atenção, principalmente 
após essa pandemia, que 
ainda é uma preocupa-
ção em todo o país.

César - O desempre-
go que está muito alto, 
além da habitação, onde 
vemos que muitas pes-
soas estão vivendo em 
aluguéis. Mediante isso, 
vamos capacitar as pes-
soas e dar mais condi-
ções para que todos tra-
balhem, gerando renda e 
permitindo que saiam do 
aluguel e conquistem o 
sonho da casa própria.

Fabinho - São muitos 
os desafios porque temos 
grandes metas, mas acre-
ditamos que os principais 
desafios estão relaciona-
dos à Saúde, ao Sistema 
de Abastecimento de 
Água e Esgoto e Desen-
volvimento Econômico 
(Emprego e Renda).

Balceiro - Tenho al-
gumas ideias e visões, de 
várias obras e mudanças, 
que acredito serem boas. 
Por outro lado, a cidade 
não é minha e não deve 

ser pensada para ser do 
jeito que eu quero. Jus-
tamente, nesse sentido, 
que criamos o projeto 
“Nossa Rafard”, que 
tem percorrido todos os 
bairros, ouvindo as pes-
soas e como elas que-
rem a cidade. Entendo 
as reais necessidades de 
quem mora nos bairros 
e o que eles precisam. A 
cidade deve ser pensa-
da do ponto de vista das 
pessoas, não do jeito que 
o candidato quer. Repito 
sempre, que a boa políti-
ca pede respeito, diálogo 
e responsabilidade.

O Semanário - Na 
sua opinião, como está 
o funcionalismo públi-
co de Rafard? Como 
enfrentar o desafio de 
valorizar a categoria e, 
ao mesmo tempo, pro-
mover uma otimização 
no setor, a fim de ga-
rantir melhor qualidade 
nos serviços prestados à 
população?

Alex - Primeiramen-
te é equalizar os rece-
bimentos dos funcioná-
rios, é preciso que haja 
uma regulamentação 
para todos, propor me-
lhorias nos benefícios, 
qualificação profissional 
e fazer uma análise, se o 
funcionário está feliz em 
exercer a sua atividade, 
no local onde se encon-

tra. 
Ângela - Devido as 

medidas tomadas por 
conta da pandemia, não 
poderemos aumentar as 
despesas com pessoal 
até 2021.  Em nossa ges-
tão, até 50% dos cargos 
em comissão serão ocu-
pados por funcionários 
efetivos. Outro compro-
misso nosso com os fun-
cionários será investir 
na capacitação para que 
eles também desenvol-
vam outras funções, e 
que com isso, agreguem 
aumento do poder aqui-
sitivo salarial.  Vamos 
reorganizar o fluxogra-
ma dos funcionários 
para que possamos ex-
pandir o plano de carrei-
ra para mais diretorias e 
fazer os ajustes necessá-
rios para atingir melho-
res resultados.

César - Iremos qua-
lificar ainda mais os 
profissionais, através de 
cursos e estrutura. Fora 
isso, iremos valorizar a 
categoria com aumento 
salarial (mediante Lei e 
orçamento permitido no 
município).

Fabinho - O funcio-
nalismo público precisa 
ser ouvido, valorizado 
e motivado. Para isso, 
investiremos em capa-
citação e iremos rever 
as questões administra-

tivas da Prefeitura. Pre-
feito e vice não fazem 
nada sozinhos. Tudo 
depende de uma equipe 
capacitada e bem estru-
turada para atender as 
necessidades da popula-
ção e para fazer a cidade 
avançar. Imaginem os 
mais de 400 servidores 
trabalhando em busca de 
um mesmo ideal e sendo 
reconhecidos e valoriza-
dos por fazerem o me-
lhor para Rafard. Gestão 
participativa, valoriza-
ção, reconhecimento dos 
servidores e resultados 
são as palavras que re-
sumem o que queremos 
para nossos servidores e 
para nossa Rafard.

Balceiro - Quem cui-
da dos serviços públicos 
de nossa cidade precisa 
de atenção e cuidado. 
Tenho em mente medi-
das que visam melhorar 
as condições dos servi-
dores públicos, como 
ver a resolução, com a 
máxima urgência, do 
problema atinente ao pa-
gamento do percentual 
de 6,46%, sobre os rea-
justes salariais e abonos;  
promover estudo, aper-
feiçoamento e reestru-
turação das referências 
que gerem os proventos 
do funcionalismo, para 
melhorias e reajustes 
graduais, junto do ali-
nhamento e estratégia de 
melhorias na aplicação e 
uso de convênio de saú-
de, com maior economia 
aos usuários e beneficiá-
rios.

CONTINUA NA PÁ-
GINA 13.
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O Semanário - O que 
o senhor sabe sobre a 
Prefeitura de Rafard, 
atualmente? A partir 
dos seus conhecimentos, 
o senhor pretende fazer 
readequações, alterar 
estrutura administra-
tiva, criar ou eliminar 
cargos comissionados?

Alex - Será realizado 
um levantamento geral 
de todos os cargos e se-
cretarias, para isso tere-
mos profissionais espe-
cíficos para atuarem em 
cada setor. Não iremos 
propor cargos comissio-
nados.

Ângela - Recente-
mente a Prefeitura de 
Rafard teve que fazer 
um projeto de reestru-
turação administrativa 
dos cargos às pressas, e 
sem a participação dos 
funcionários, devido 
uma ação do Ministério 
Público. Pretendemos 
fazer readequações para 
adequar algumas fun-
ções e diretorias a atual 
realidade, mas, todo este 
trabalho sempre pautado 
pelo conhecimento téc-
nico e pelas experiências 
dos funcionários efeti-
vos, sempre observando 
as regras previstas pelo 
Tribunal de Contas.

César - Modéstia à 
parte, conheço muito, 
pois já passei por lá. 
Cargos comissionados 
devem ser preenchidos 
por pessoas técnicas, e é 
isso que iremos fazer.

Fabinho - Nós temos 
diversas informações, 
ideias de melhorias que 
podem ser feitas, mas 
não tomaremos decisões 
sem antes ouvirmos os 
servidores, sem antes 
conhecermos mais de 
perto as necessidades 
e propostas deles para 
uma cidade melhor. Sei 
que hoje temos pesso-
as que podem entregar 
mais resultados, sei de 
pessoas que estão com 
remunerações baixís-
simas diante dos resul-
tados que entregam e 
vejo também que muitos 
servidores não tiveram 
oportunidade de mostra-
rem do que são capazes. 
Enfim, nossas decisões 
de mudanças precisam 
ser tomadas com um co-
nhecimento ainda maior 
depois que estivermos 
lá.

Balceiro - Conside-
rando que não sou ana-
lista ou comentarista 
político e que, como 
próximo gestor, ao as-
sumir a nova adminis-
tração, pretendo traba-
lhar com o povo e para 
o povo. Entendo que não 
vem ao caso e que não 
me cabe avaliar a atua-
ção da atual administra-
ção; apenas devo apre-
ciar que ainda há muito 
a ser feito para a popula-
ção e para se construir a 
Rafard do futuro, dando 
continuidade ao que está 
de acordo com as leis e 

que irá de encontro aos 
anseios dos contribuin-
tes, mas principalmente 
inovando o que falta, e 
se necessário for, as re-
adequações serão feitas, 
pois a verdade é única, 
precisamos enxugar os 
gastos excedentes. 

O Semanário - O se-
nhor pretende realizar 
concurso público nos 
próximos 4 anos e in-
vestir no funcionalismo 
público?

Alex - Como disse an-
teriormente, vamos pro-
por qualificação para os 
nossos servidores atuais, 
porém, para atender al-
gumas mudanças de me-
lhoria de nossa cidade, 
vamos propor sim um 
concurso público, para 
atender as necessidades 
pontuais que a cidade 
vai ter.

Ângela - Nossa meta 
é valorizar e investir no 
funcionário público. A 
realização de concurso 
público é uma medida 
que precisa ser avalia-
da, pois é preciso, pri-
meiro, fazer o estudo 
do impacto financeiro e 
o levantamento da real 
necessidade de contra-
tação de mais funcioná-
rios. O que nós quere-
mos é aplicar a Gestão 
Administrativa para re-
visar as atribuições dos 
funcionários públicos e 
expandir o plano de car-
reira. Nosso objetivo é 
ampliar a qualidade do 
serviço público com o 
quadro de funcionários 
já existentes.

César - Pretendo, me-
diante a necessidade de 
cada setor e os termos 
da Lei.

Fabinho - Sim, mas 
para a realização de con-
curso será necessário um 
levantamento minucioso 
das necessidades. Antes 
mesmo de contratarmos 
mais pessoas precisamos 
melhorar as condições 
de trabalho e condições 
salariais de quem já está 
conosco e fazer concur-
so para as áreas que real-
mente estão com déficit 
de pessoas para traba-
lharem. Ou seja, a ques-
tão administrativa preci-
sa de um olhar atencioso 
e de decisões certeiras a 
partir de um maior con-
tato com as experiências 
e necessidades.

Balceiro - Após es-
tudo direcionado a cada 
área e dentro das reais 
necessidades da aquisi-
ção de novos funcioná-
rios e serviços, respondo 
que sim, será viabiliza-
do novo concurso, mas 
de forma clara e com 
edital moldado à trans-
parência, junto à popu-
lação, para que seja feito 
de modo que não haja 
descontentamento, des-
confiança ou que venha 
a gerar margem de ido-
neidade. Tanto os inves-
timentos quanto as co-
branças serão realizados 

aos funcionários, pois 
eu, como funcionário 
público estadual há 30 
anos, sempre lutei por 
melhorias aos meus pa-
res e subordinados, mas 
também sempre cobrei a 
qualidade e a excelência 
no atendimento à popu-
lação.

O Semanário - Con-
forme se observa, em 
todo o mundo, a pande-
mia trouxe e ainda trará 
reflexos em todos os se-
tores da sociedade, espe-
cialmente, na economia. 
Como o senhor pretende 
lidar com essa situação? 

Alex - Propor so-
luções de incentivo e 
subsídios para o nosso 
comércio local. É preci-
so estar do lado dos nos-
sos pequenos, médios e 
grandes empreendedo-
res (comerciantes), que 
mesmo antes da pande-
mia, não tinham nenhum 
incentivo. Proporcionar 
condições de novas em-
presas se instalarem na 
cidade, dando oportuni-
dade para os nossos pro-
fissionais rafardenses.

Ângela - Vamos en-
frentar as dificuldades 
e desafios desta nova 
realidade, mas também 
vamos ter a oportunida-
de de novos aprendiza-
dos e novas formas de 
administrar. Uma das 
nossas medidas será fa-
zer um novo censo po-
pulacional, pois Rafard 
já possui mais de 10 mil 
habitantes e aumentaria 
o direito de aumento de 
repasse do Governo para 
o município. O mundo 
já mudou com a pande-
mia, e isso é inevitável. 
Precisamos olhar para 
os novos caminhos de 
geração de emprego, de 
cuidados com a saúde, 
de promoção de qualida-
de de vida que estão por 
vir, e aplicar estas novas 
medidas no dia a dia.

César - Vamos traba-
lhar com os pés no chão, 
seguindo uma linha de 
redução de gastos e, 
junto dos profissionais 
da Saúde, seguir dando 
atendimento para toda a 
população.

Fabinho - Preten-
demos lidar com os 
prejuízos por meio de 
medidas inovadoras. A 
pandemia é um fato difí-
cil sim, mas nosso foco 
será olhar para a frente 
sem nos esquecermos 
de olharmos de vez em 
quando para o retrovi-
sor. Investimentos em 
cultura e turismo e tam-
bém na estrutura de base 
para a geração de mais 
emprego e renda serão 
importantes para contri-
buir com a movimenta-
ção econômica de nossa 
cidade. Quando um mu-
nicípio investe em seu 
comércio, na abertura 
de novas empresas, am-
pliação das existentes e 
industrialização ele está 
garantindo que outras 

áreas possam se desen-
volver mais.

Balceiro - Os refle-
xos da pandemia, tanto 
numa visão micro e ma-
cro, serão vistos não no 
próximo ano, mas sim, 
nos próximos, pois os 
reflexos e reverberações 
deverão prosseguir até o 
final da próxima gestão. 
Precisamos incentivar o 
estudo, às qualificações, 
para que os jovens já se 
prepararem para o futu-
ro. A educação deverá 
ser um norte, por isso um 
dos meus projetos é a im-
plantação de uma escola 
municipal, técnico pro-
fissionalizante e, através 
de parcerias e de incen-
tivo de captação de no-
vas empresas privadas, 
conseguir promover esse 
crescimento do setor.

O Semanário - O se-
nhor tem um plano para 
melhorar as condições 
do Distrito Industrial, 
que ainda tem proble-
mas com telefonia, sane-
amento, água, comuni-
cação visual com nomes 
de ruas e limpeza?

Alex - Sim! Temos 
um plano específico para 
anteder as necessidades 
do Distrito Industrial, te-
mos um projeto de par-
cerias Público Privada.

Ângela - O compro-
misso começa com o 
diálogo com os empre-
sários, e isso vai aconte-
cer na escolha do diretor 
de Indústria e Comércio 

que será uma indicação 
deles para o nosso Go-
verno. Vamos investir na 
construção da subesta-
ção de energia e vamos 
buscar soluções para 
que tenha no Distrito o 
serviço de Internet e te-
lefonia de qualidade. A 
solução dos problemas 
com abastecimento de 
água e tratamento de es-
goto virá com a criação 
da Autarquia, que irá ge-
renciar todo o serviço no 
município. A limpeza do 
Distrito e a sinalização 
com nomes das ruas são 
medidas básicas que va-
mos resolver já nos pri-
meiros dias de Governo.

César - Iremos trazer 
mais Indústrias, logo é 
fundamental dar melhor 
estrutura para o local. 
Com o Programa do Es-
tado de São Paulo, In-
veste São Paulo, podere-
mos viabilizar tudo isso.

Fabinho - Sim, é exa-
tamente esta estrutura 
de base que citei ante-
riormente. Não adianta 
querermos atrair novas 
empresas se nossas polí-
ticas públicas e infraes-
trutura não atendem as 
necessidades. Em nossa 
visão, ainda falta o bási-
co. Precisamos investir 
no básico para nos tor-
narmos grandes e o bá-
sico é exatamente o que 
já foi citado pelo jornal 
acrescentado de melho-
rias na energia elétrica, 
transporte, asfalto e le-

gislações.
Balceiro - Essa é uma 

questão importante, que 
estamos debatendo bas-
tante para a próxima 
gestão. Estamos com 
planos promissores para 
essa área, pensando e 
repensando em saídas 
viáveis, como a am-
pliação e estruturação 
do Distrito Industrial, 
com diversos avanços, 
trazendo melhores con-
dições inclusive acerca 
da problemática da falta 
de água, pavimentação 
e comunicação. Uma 
das nossas propostas é 
a criação de um Micro 
Distrito Industrial e a 
instalação de pequenas 
empresas que propiciem 
empregos à população 
do Bairro Sete Fogões. 
Dessa forma melhora-
mos a infraestrutura e 
aumentamos a geração 
de renda e empregos na 
região.

CONTINUA NA PÁ-
GINA 14.
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O Semanário - De que 
forma o senhor, caso 
eleito, pretende apoiar 
e fortalecer o Senai Ra-
fard, a fim de contribuir 
com o desenvolvimen-
to econômico da cidade 
e capacitando mão de 
obra local para atender 
a demanda das indús-
trias do município?

Alex - Realizando 
parcerias com as empre-
sas do município e re-
gião, além de qualificar 
os nossos servidores.

Ângela - Vamos criar 
um Projeto de Lei que 
vai dar oportunidades 
para a capacitação do jo-
vem para o mercado de 
trabalho. Para isso, va-
mos promover parcerias 
para que os jovens, com 
os melhores resultados 
na avaliação escolar, 
possam receber bolsas 
para cursos de capaci-
tação no Senai. Vamos 
criar parcerias para dar 
oportunidade de bolsas 
para cursos profissiona-
lizantes para homens e 
mulheres que estão de-
sempregados e buscam 
a capacitação profissio-
nal. Assim, estaremos 
criando oportunidades 
para os jovens, para os 
profissionais que estão 
desempregados e estare-
mos capacitando mão de 
obra para o mercado de 
trabalho de nosso muni-
cípio.

César - O Senai sem-
pre foi um parceiro nos-
so. Em meu mandato 
sempre fizemos traba-
lhos conjuntos direcio-
nando alunos para o 
trabalho nas Indústrias e 
empresas de Rafard. Em 
meu futuro mandato, 
não será diferente.

Fabinho - Acredi-
to que o principal fator 
não esteja relacionado 
somente em apoiar o 
Senai, mas sim esteja 
relacionado a maior in-
tegração entre necessi-
dades e oportunidade. 
Precisamos estar aten-
tos ao que o mercado 
necessita e oferecermos 
essas oportunidades aos 
nossos cidadãos. Ter um 
Senai em nossa cidade é 
um grande passo para o 
desenvolvimento. Preci-
samos estreitar relacio-
namentos entre o muní-
cipio e o Senai e entre 
o Senai e os cidadãos, 
sempre buscando novas 
e parcerias com empre-
sas e com o Estado.

Balceiro - A educa-
ção é um dos pontos for-
tes da minha campanha. 
Temos no nosso plano 
a criação do centro téc-
nico profissionalizante, 
a luta junto ao governo 
federal pela aquisição 
do Colégio Cívico Mili-
tar e a criação da creche 
escola, nos bairros Sete 
Fogões e Itapeva. O Sis-
tema “S” é um sistema 
muito importante para o 
desenvolvimento local 
da cidade, pois trata-se 
do conjunto de nove ins-
tituições de interesse de 
categorias profissionais, 

englobando Senac, Se-
nar, Sesi, Sebrae, o pró-
prio Senai etc. E temos 
em mente a construção 
de um novo prédio edu-
cacional para abrigar 
cursos profissionalizan-
tes, no Centro Esporti-
vo Reinaldo Fontolan, 
buscando parcerias atra-
vés do sistema S, com o 
SESI e também com o 
governo federal.

O Semanário - Ainda 
sobre o desenvolvimento 
econômico, é importan-
te ressaltar que a cidade 
vem buscando desenvol-
ver o seu comércio. Para 
isso, precisa do apoio e 
incentivo do Poder Pú-
blico. Então, quais são 
seus planos para forta-
lecer o setor?

Alex - Proporcionar 
soluções, incentivos e 
subsídios para que o co-
mércio local se desen-
volva e posso oferecer 
sempre algo mais para a 
população, fazendo com 
que a economia fique 
dentro da cidade.

Ângela - Uma das 
ações, já mencionadas 
para fortalecer o comér-
cio, será a escolha do 
diretor de indústria e co-
mércio, através de uma 
indicação dos comer-
ciantes e empresários. 
Outra ação é a redução 
da taxa da Vigilância Sa-
nitária e o parcelamento 
do pagamento destas ta-
xas. Será criada a cam-
panha de pontos para 
descontos no IPTU para 
o morador de Rafard que 
comprar no comércio 
local, e descontos nas 
taxas de funcionamento 
dos comércios que efe-
tuarem as vendas. Va-
mos promover eventos 
com sorteios de brindes 
em datas comemorativas 
para incentivar a compra 
no comércio local e va-
mos organizar reuniões 
periódicas para discutir 
ações conjuntas de in-
centivo ao comércio.

César - Iremos apoiar 
a Feira do Comércio e 
Indústria, empregar mais 
pessoas (o que gera renda 
para consumo inteiro) e 
estar sempre alinhado as 
demandas e necessidades 
dos nossos comerciantes 
e empresários.

Fabinho - Como ve-

reador, já tive iniciativas 
para fomentar o comér-
cio local com a realiza-
ção da primeira feira do 
comércio, que foi um 
sucesso. Mas vamos 
ampliar. Nós queremos 
fortalecer o setor incen-
tivando as compras go-
vernamentais das micro 
e pequenas empresas, 
queremos criar políticas 
públicas específicas, va-
mos estimular o turismo, 
vamos incentivar os ar-
tesãos, doceiras e ambu-
lantes da cidade para re-
alização de feiras para a 
venda dos seus produtos. 
Realizaremos ainda cam-
panhas de incentivo ao 
comércio principalmente 
em datas comemorativas 
e ainda firmaremos par-
cerias para oferecermos 
capacitação para os co-
merciantes, autônomos e 
empresários.

Balceiro - Promo-
ver o desenvolvimento 
econômico de Rafard 
será um dos desafios da 
nossa gestão e não me-
diremos esforços para 
alcançarmos excelen-
tes resultados, trazendo 
auxílios para esse se-
tor, como o aumento à 
empregabilidade, com 
a criação de novas fren-
tes de trabalho, através 
da implantação de uma 
escola municipal técni-
co profissionalizante, e 
através de parcerias e de 
incentivo de captação de 
novas empresas privadas, 
além do aquecimento do 
turismo, do eco turismo 
e do turismo vivencial a 
ser implantado; inclusive 
buscando a instalação de 
empresas que propiciem 
empregos também a po-
pulação do bairro Sete 
Fogões, que por estarem 
distantes sofrem com 
essa problemática.

O Semanário - Ra-
fard é um município 
basicamente voltado 
à cultura canavieira, 
mas o setor rural se de-
senvolve cada dia mais 
e hoje nós já temos al-
guns produtores rurais 
mais diversificados. 
Sendo assim, como o 
senhor olha para esse 
setor e em seu gover-
no, existe um plano que 
atenda às necessidades 
dos produtores rurais?

Alex - Sim! Promo-
ver estratégias junto, ao 
governo estadual e até o 
federal, incentivando e 
valorizando os produto-
res rurais.

Ângela - Sim, nós 
também pensamos no 
produtor rural. Vamos 
expandir o serviço de 
Internet com acesso gra-
tuito para a área rural e 
vamos criar pontos de 
depósito de cascalhos 
para o uso dos agriculto-
res e sitiantes nas melho-
rias das estradas. Vamos 
ter a Ronda da Guarda 
Municipal ampliada para 
a área rural e vamos pro-
mover cursos de capaci-
tação e incentivo à Agri-
cultura Familiar. E no 
Turismo nós temos um 
projeto inovador para a 
área rural de Rafard, que 
é o Turismo Rural. Nós 
vamos promover pas-
seios e visitas de grupos 
de crianças e jovens nos 
sítios e propriedades ru-
rais. O Turismo Rural é 
hoje, umas das econo-
mias em maior expansão 
nas cidades do interior.

César - Sempre de-
mos suporte aos Agri-
cultores, com projetos e 
eventos para incentivo 
do pequeno produtor 
rural. Um exemplo dis-
so é que meu mandato, 
nós conseguimos quase 
2 milhões de reais para 
Agricultura Familiar. 
Uma pena que o projeto 
não teve continuidade 
na atual gestão.

Fabinho - Busca-
remos parcerias com a 
Secretaria Estadual de 
Agricultura por meio de 
programas que benefi-
ciem o produtor rural. 
Nossa intenção é re-
formarmos o Barracão 
Multiuso no Sítio São 
José, para a realização 
de cursos e voltados 
para a qualificação dos 
agricultores e pecua-
ristas; queremos ainda 
adquirir hortaliças e fru-
tas de micro e pequenos 
produtores do município 
para o fornecimento e 
preparo de refeições na 
merenda escolar. Reali-
zaremos a manutenção 
e recuperação de trechos 
críticos de estradas ru-
rais e investiremos em 
outras estratégias e po-

líticas públicas específi-
cas, presentes em nosso 
Plano de Governo.  

Balceiro - Reconhe-
cemos a importância 
do produtor rural, pois, 
além de gerar emprego e 
renda, promove avanços 
nas mais diversas áreas 
da cidade. Será feiro um 
estudo direcionado, para 
uma verdadeira coope-
rativa de distribuição lo-
cal aos órgãos públicos, 
as feiras e aos mercados, 
e o repasse, do restante 
dessa produção, será fei-
to a outros órgãos, como 
por exemplo ao CEASA. 
Para alcançarmos novos 
mercados além do mu-
nicípio, temos em nosso 
plano de governo a pavi-
mentação, recuperação 
asfáltica e manutenção 
constante das estradas 
de interligação rural.

O Semanário - A po-
pulação reclama cons-
tantemente nas redes 
sociais sobre a sujeira 
com o bagacinho da 
cana, canas jogadas na 
ciclovia, questões liga-
das diretamente à em-
presa Raízen. Se eleito, 
como o senhor pretende 
resolver essas questões? 

Alex - Estando no Po-
der Executivo, irei rea-
lizar uma conversa com 
os gestores da Raízen, 
afim de acabarmos com 
este transtorno que é o 
bagacinho. Propor uma 
solução imediata que 
sane o problema, mas 
com um curto prazo para 
a execução, passível de 
multa, caso não cumpra 
o acordado.

Ângela - Vamos nos 
reunir com os represen-
tantes da empresa e so-
licitar de seus departa-
mentos de engenharia e 
questões ambientais as 
licenças e projetos re-
ferentes ao bagacinho. 
Após isso, vamos até o 
órgão competente pela 
fiscalização (Cetesb) 
para uma explicação 
se estes procedimentos 
estão corretos ou não. 
Outra medida, será atra-
vés do Departamento de 
Meio Ambiente, pelo 
qual vamos intensificar 
a fiscalização sobre este 
fato e criar mecanismos 
de penalidades, se for o 
caso. Sobre as canas ca-

ídas ao lado da ciclovia, 
a limpeza deve ser feita 
pela Concessionária Ro-
dovias do Tietê, pois lá 
é um perímetro de sua 
concessão, sendo assim, 
a prefeitura não pode fa-
zer a limpeza sem a de-
vida autorização.

César - A solução me 
parece bastante simples, 
na qual a responsável 
por gerar o bagacinho 
(Raízen) deve cobrir o 
local, assim evitando 
que o bagacinho espalhe 
com o vento, o que deixa 
a cidade suja e prejudi-
ca a saúde da população. 
Logo que assumir, esta 
será minha prioridade.

Fabinho - Como ve-
reador, já tenho cobrado 
soluções para este pro-
blema, tendo a empresa, 
inclusive, tomado medi-
das paliativas após essas 
minhas constantes co-
branças. Mas no Execu-
tivo seremos ainda mais 
enérgicos. Caso nossas 
solicitações não sejam 
cumpridas, faremos leis 
específicas que possam 
por fim, de uma vez por 
todas, neste prejuízo à 
nossa população. Quan-
to à sujeira nas ciclo-
vias, também pretende-
mos realizar um contato 
mais próximo com a em-
presa Rodovias do Tietê 
para que esta nos ajude a 
manter a ciclovia limpa.

Balceiro - Essa pro-
blemática, que vem 
assolando nosso muni-
cípio, pode e deve ser 
resolvida com gerencia-
mento da crise, por meio 
da mediação de conflitos 
entre o prefeito eleito e 
a gerência da empresa 
Raízen, de modo a en-
contrarmos uma coe-
rente solução, que seja 
boa tanto à  prefeitura, 
ou seja, aos munícipes, 
quanto à usina. Pesso-
almente, como sempre 
fez parte de minha vida 
como comandante, me-
diarei a viabilizarei a 
melhor solução para to-
dos, pois não entendo 
como um problema de 
difícil solução, haja vis-
to a grande quantidade 
de terras e espaço que 
há no entorno da Raizen 
propiciando uma realo-
cação da estocagem des-
se material.
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Dia 30/10
Ariovaldo Brugnaro
Vitor Luis Dante
Tiago Volpini
Francisco Gabacci
Wellington Oliveira
Adriano Silveira Santos
Nicola Paolucci
Joseane Colodete

Dia 31/10
Amanda Baldo Bachiega
Simone de Oliveira
Lucas Abel
Renato Darros dos Santos
Letícia Angelin 
Leandro Roberto Cerezel (Garça)
Cristina Jordão

Dia 01/11
José Marcílio
Flávio Fiorani
Leonardo Silva Sozzi
Elis Regina Groppo Amancio
Ivana A. D. Pacheco
Isadora Bragion
Roberto Sachs
Jaquelini Gasparoto Diniz

Dia 02/11
Sonia Rojas
Leonice Colombo
Bruna Naiara de Lima
Michele de Fátima Stoco Santos
Rosângela Barbosa Giomo
Maria Neres dos Santos
Pedro Henrique Coutinho
Ismael Orlando de Souza Moraes

Giovana Sanguino Quibáo
Tiago Henrique Servija
Rose Antonelli
Luciana Pacheco
Rodrigo Sanches

Dia 03/11
Antonio Carlos Alves
Tiago Fernando Ferrari de Souza
Renan G. Colombo
Janaina Débora de Souza
Yvonne Paes Myndy
Mauri Corrêa Aranha
Luisa Vendramin Monare
Jadi Naiara Borba de Souza
Derci Baldi de Campos
Silvério Leite Silva
Edgard Ribeiro de Campos
Cleiton Marretto

Dia 04/11
Maria Ivete G. Conti
José Antonio Quirino Teixeira
Renata Andressa de Almeida
Gabriel Orlandim R. de Jesus
Kaique Abel de Oliveira
Mariana Abel Faulin
Sérgio Bressiani Filho
Luiz Henrique Bernardo
Mariana Abel Faulin
Leonildes Lisboa Mancini
Rafael Quibáo Daroz
Ibraim Menegon

Dia 05/11
Arthur Assalin Marchioretto
Caio Cerezer de Almeida
Maria Codo

Áries - De 21/03 a 20/04: A Lua Azul vai trazer inovações financeiras, mexendo com os in-
vestimentos e trazendo novas formas de ganhos, por isso é importante abrir mão de experiências 
desgastadas em sua carreira, porque chegou a hora de se libertar e seguir um fluxo empreen-
dedor. Esteja aberto a novas oportunidades e, se for necessário, crie você mesmo os caminhos 
profissionais. É preciso abrir novos espaços para o novo entrar! É preciso elaborar novas crenças 
para entender o que deseja vivenciar na relação. O cônjuge está com dificuldades para criar uma 
atmosfera cooperativa ou está aprendendo a lidar com o novo ciclo que se inicia. É momento de 
renovar as formas de ganhos. Desperte para novas possibilidades e oportunidades. É um ciclo 
para mudar o curso e empreender.

Touro - De 21/04 a 20/05: A Lua Azul vai mexer com a sua imagem e com posturas. É uma 
semana importantíssima para o seu desenvolvimento. A vida lhe convida e experimentar uma nova 
performance em sua jornada, renovando os seus valores e ampliando a sua consciência sobre as 
oportunidades que podem ser geradas por você. Tudo isso pode ampliar inseguranças, porque 
é um ciclo de experimento e de adaptação a novas situações em sua vida. Você sempre busca 
segurança e solidez, mas por ora é preciso ser flexível para renovar a vida. Surge um novo ciclo 
para se relacionar. O cenário pode culminar em divórcio ou vocês iniciam uma nova jornada juntos. 
O sucesso profissional depende exclusivamente de você. Você está num ciclo de experimentação, 
por isso é essencial atuar com flexibilidade e criar as oportunidades. Um dia de cada vez.

Gêmeos - De 21/05 a 20/06: A Lua Azul vai pedir que você olhe para os seus medos mais 
profundos e se liberte de todas as angústias e as limitações que impedem o seu progresso, prin-
cipalmente para obter resultados financeiros. Talvez você chegue à conclusão de que estava com 
uma visão muito limitada do seu valor. Você está em condições de renovar os sentimentos, as 
percepções e as sensações que geram prisões. Não tenha medo do futuro e seja leve, dando 
permissão à entrada de novas experiências para experimentar novos valores. O medo pode limitar 
o seu progresso, então não permita isso! O cônjuge passa por exigências, então é preciso amadu-
recer e criar uma estrutura mais sólida a dois. Se houver flexibilidade, poderão, juntos, reconstruir a 
dinâmica da relação. Os medos podem bloquear o fluxo profissional. É uma semana para entender 
mais sobre as suas necessidades e para criar novas condições. Desperte a sua vocação por meio 
do autoconhecimento.

Câncer - De 21/06 a 20/07: A Lua Azul vai pedir que você olhe para os seus medos mais 
profundos e se liberte de todas as angústias e as limitações que impedem o seu progresso, prin-
cipalmente para obter resultados financeiros. Talvez você chegue à conclusão de que estava com 
uma visão muito limitada do seu valor. Você está em condições de renovar os sentimentos, as 
percepções e as sensações que geram prisões. Não tenha medo do futuro e seja leve, dando 
permissão à entrada de novas experiências para experimentar novos valores. O medo pode limitar 
o seu progresso, então não permita isso! O cônjuge passa por exigências, então é preciso amadu-
recer e criar uma estrutura mais sólida a dois. Se houver flexibilidade, poderão, juntos, reconstruir a 
dinâmica da relação. Os medos podem bloquear o fluxo profissional. É uma semana para entender 
mais sobre as suas necessidades e para criar novas condições. Desperte a sua vocação por meio 
do autoconhecimento.

Leão - De 21/07 a 22/08: A Lua Azul vai mexer com renovações em sua carreira e também 
com a sua imagem pública. A vida exige que você inicie um novo ciclo, independentemente das 
circunstâncias. É um ciclo para empreender e seguir uma nova jornada com maior liberdade e 
autonomia. Mas é preciso dar permissão para que o novo entre, e isso exige de você coragem e 
certa ousadia. Os caminhos estão abertos para que você construa novos projetos. A relação com 
a chefia pode ser rompida e pode surgir a oportunidade de assumir as rédeas do seu jeito. Por 
mais que você tente manter uma estrutura que sempre funcionou, é momento de renovar e você 
deve começar nas relações em família. Ambos podem encontrar dificuldades, mas estão numa rua 
sem saída, portanto é momento de encarar o novo ciclo com desprendimento. É momento para 
empreender e construir um cenário plausível às suas necessidades. Não é momento para ser 
reconhecido, é momento para aproveitar as oportunidades ou criá-las!

Virgem - De 23/08 a 22/09: A Lua Azul vai mexer com os estudos e o seu campo filosófico. 
Você está renovando a forma de pensar e, dessa forma, quebrando crenças que limitam o seu pro-
gresso. É momento para acessar novas culturas e colocar em prática a sua filosofia de vida. Você 
tomará consciência que, para se encaixar a uma nova performance, naturalmente será preciso 
romper com algumas pessoas, porque há divergências na forma de pensar que acabam obstruindo 
o seu caminho. Faça isso com leveza e sabedoria. Um novo estado de consciência se faz necessá-
rio. Você está em condições de perceber mais sobre as suas necessidades afetivas, mas é preciso 
avaliar se ambos estão olhando para a mesmo horizonte. Você é capaz de ir além, mas precisa 
do apoio da pessoa amada ou de pessoas queridas. Você precisa quebrar as resistências que im-
pedem o seu progresso. Não pode atuar no raso. É chegada a hora de se abrir para as mudanças 
sem medo e evitar o bloqueios de outras pessoas, principalmente de pessoas do seu convívio.

Libra - De 23/09 a 22/10: A Lua Azul vai mexer com os recursos compartilhados e com bens 
materiais. O cenário sugere que você está renovando os seus valores e, dessa forma, isso am-
pliando as possibilidades de ganhos materiais, porém é preciso tomar consciência desse ciclo e 
compreender que, para o novo formato financeiro se instalar, será preciso abrir novos espaços. 
Portanto tenha também uma postura desapegada. Os resultados dependem exclusivamente da 
sua performance para lidar com valores e com a administração financeira. O cônjuge está transi-
tando um ciclo desafiador. Para a relação seguir o seu fluxo, a pessoa amada precisa ampliar o 
campo de visão sobre as possibilidades e quebrar crenças, principalmente sobre a interferência 
da família. Você está em busca de uma nova performance profissional, principalmente para pro-
mover a leveza em sua rotina. O céu pede um olhar novo para parcerias, com foco em recursos 
compartilhados.

Escorpião - De 23/10 a 21/11: A Lua Azul vai mexer com as relações sociais. Se for o seu 
caso, ficam em destaque o casamento, parcerias e sociedades. É uma semana para romper e cor-
tar laços que vêm limitando o seu progresso e o seu desenvolvimento. O ciclo pelo qual você vem 
passando exige de você flexibilidade e habilidades para se relacionar, porém, se a situação está 
insustentável, o céu o ajuda a romper barreiras com uma pessoa. Analise o cenário com atenção 
e crie as mudanças com a certeza de que você está no caminho certo! Se estiver numa relação 
sólida e madura, ambos precisam renovar as ideias e as condições financeiras. É um céu tenso 
para o cônjuge. Ele(a) passa por um novo ciclo e deve atuar com mais flexibilidade. Talvez seja 
necessário se colocar no lugar dele, para que possa ajudá-lo da melhor forma. É um ciclo novo 
para ambos. Você está com dificuldades para entender como pode atuar no trabalho. O excesso 
de trabalho pode atropelar algumas decisões. Seja leve e avalie com um olhar menos julgador.

Sagitário - De 22/11 a 21/12: A Lua Azul vai pedir que você crie uma nova ambiência e uma 
dinâmica no trabalho, com o objetivo de renovar tudo. As renovações podem ser um novo trabalho 
ou uma mudança de colaboradores e de prestadores de serviço. Se você é um empresário, vai 
sentir a urgência de manifestar o seu melhor renovando tarefas que bloqueiam o seu progresso. 
A saúde é um ponto que deve ser equilibrado, principalmente a parte cardíaca, causado pelo 
excesso de trabalho, que pode acentuar a ansiedade. É momento de renovar as tarefas diárias 
e os hábitos. O cônjuge passa por cobranças financeiras. É uma semana em que é preciso atuar 
com flexibilidade e não tomar decisões precipitadas. A semana exige novas posturas no trabalho, 
com foco em empreendimentos. O céu traz novas oportunidades e pode solicitar renovações com 
colaboradores e funcionários.

Capricórnio - De 22/12 a 20/01: A Lua Azul vai abrir novas portas para que você possa 
enxergar o seu valor e os seus talentos natos. Se tiver filhos, é preciso entender que eles estão 
passando por um novo ciclo, o que acaba mexendo com o seu estado emocional, porque natu-
ralmente pode gerar cortes e afastamentos. Os assuntos afetivos também são mexidos e o céu 
solicita que você abra o seu coração para a entrada de uma pessoa nova, mas antes é preciso dar 
permissão, mesmo que seja para renovar o relacionamento que já está estruturado. Uma decisão 
pode ser tomada nesta semana. A relação afetiva precisa de mais prazer e novas atividades devem 
ser inseridas. Se a relação não estiver boa, podem acontecer rompimentos. Vá com leveza e cons-
ciência deste novo ciclo. Você está passando por cobranças no trabalho. Talvez seja importante se 
expressar com clareza para que repare desajustes com uma pessoa importante ou chefes. Deve 
também dar atenção à saúde.

Aquário - De 21/01 a 19/02: A Lua Azul vai mexer com o cenário familiar, trazendo renova-
ções por meio de mudanças de residência ou de cortes na relação com pessoas importantes. O 
céu sugere que você está em busca de uma renovação de valores em família e que vai se sentir 
mais forte e motivado a encarar os fatos. O passado fica vivo e também precisa ser renovado 
neste novo ciclo. Tudo muda e tudo deve ser renovado, inclusive os seus valores mais íntimos. 
Há conflitos e dificuldades para tomar decisões que definem novos rumos para a família ou para 
o imóvel. Tenha atenção com os atritos, porque o cenário exige novas posturas de ambos. Pode 
ser que você sinta dificuldade para interagir com algumas pessoas do seu ambiente de trabalho. O 
mesmo pode acontecer para desenvolver projetos que são valiosos a você. As mudanças trazidas 
pelo céu também podem trazer mudanças de departamento ou do imóvel.

Peixes - De 20/02 a 20/03: A Lua Azul fala da importância de renovar os pensamentos e as 
ideias que estão limitando o seu desenvolvimento e o seu progresso. Naturalmente, você será 
levado a cortar algumas relações, portanto pessoas podem se afastar. Encare esses afastamentos 
como oportunidades de ampliar o seu campo de visão. As relações mudam e as suas ideias são 
recicladas. Convites podem surgir. O cônjuge passa por cobranças financeiras e o foco está em 
contas ou em investimentos que precisam de uma nova performance. É preciso lidar com as finan-
ças levando em consideração as prioridades e as possibilidades. É preciso ampliar o seu campo 
de visão sobre o trabalho. O céu aponta reuniões, treinamentos e adaptação ao novo cenário que 
surge.

Horóscopo

Olha só quem está ficando mais 
velho. Parabéns Renato Darros 
dos Santos, que neste sábado 
(31), comemora mais um ano de 
vida. Receba o carinho dos avós 
Cida e Zé Darros, do irmão Túlio, 
da cunhada Deise, familiares e 
amigos. Que Deus continue te 
abençoando com muita paz e 
saude. Feliz Aniversário!!!

NOVELAS

A Força do Querer - Globo - 21h – sexta-fei-
ra: Ruy assina a intimação sem ler e sai para 
encontrar Ritinha. Joyce e Ruy se preocupam 
com Ritinha. Uma bala atinge o táxi onde Ri-
tinha está. Zeca e Ruy tentam se proteger no 
meio do tiroteio. Jeiza faz o parto de Ritinha e a 
leva para a casa de Edinalva. Eugênio vai com 
Joyce e Ivana conhecer a criança. Ruy se emo-
ciona ao ver o neném. Jeiza conta a Zeca que 
fez o parto de Ritinha e que foi chamada para 
ser madrinha da criança. Marilda comenta com 
Ritinha que Ruyzinho possui a mesma marca 
de Zeca. Eurico encontra dinheiro na bolsa de 
Silvana. Ruy presta depoimento na delegacia. 
Abel teme que Zeca se reaproxime de Ritinha. 
Cibele provoca Ruy.

Haja Coração - Globo - 19h – sexta-feira: 
Tancinha sofre com a decisão de Apolo em 
romper o noivado. Bruna deduz que Giovani 
está com outra mulher. Shirlei questiona as 
atitudes de Giovanni. Penélope pergunta a Ta-
mara se ela está tomando seus remédios. Fe-
dora alerta Leozinho sobre as investigações de 
Aparício. Henrique e Penélope se encontram 
novamente, e trocam acusações. Leozinho 
procura o Mestre, que afirma ao rapaz que eles 
precisam resolver a situação de Aparício.

Flor do Caribe - Globo - 18h – sexta-feira: 
Alberto liga para Ester e avisa que está no iate 
com as crianças. Guiomar critica Dionísio e afir-
ma que Alberto precisa de tratamento. Amparo 
fica surpresa ao saber que Duque está em sua 
casa. Duque combina com Amparo uma forma 
de levar Dom Rafael para o Rio de Janeiro, e 
resolvem fingir que ela e Cristal foram seques-
tradas. Duque convence Dom Rafael a viajar 
para o Rio de Janeiro para resgatar a mulher 
e a filha. Cassiano chega a Vila dos Ventos e 
todos comemoram. Cassiano pergunta a Ester 
para onde Alberto levou seu filho.

Malhação - Globo - 17h30 – sexta-feira: Ke-
yla tenta descobrir o que está preocupando K1. 
Nena, Das Dores e Ellen se orgulham de An-
derson ter voltado a estudar. Lica sugere uma 
assembleia com os alunos para discutir sobre o 
sistema de apostilas do colégio Grupo. Dogão 
e K1 se aproximam. K1 despista K2. Telma vê 
quando Anderson convida Samantha para sair. 
Após conversar com Ellen, Lica decide lutar 
para afastar Malu da escola. Guto ajuda Benê 
com sua audição musical. Roger, o padrasto 
de K1, procura Roney, e Keyla desconfia. Lica 
propõe uma greve de alunos contra Malu. K1 
se apavora ao encontrar Roger na lanchonete.

Floribella - Band - 20h20 – sexta-feira: Del-
fina interrompe o clima romântico entre Flor e 
Fred e, desconfiada, fica louca de ciúmes. Juju 
briga com Betinho pensando que foi enganada 
por ele, Guto e Bruna. Flor e Titina recebem de 
Paulo o cachê dos shows que a banda fez e 
que Fernando não quis pagar. Fred admite para 
Mateus que tem sentimentos por Flor. Fred e 
Delfina se beijam.

Chiquititas - SBT - 21h15 – sexta-feira: No 
quarto, Tati conta a Mili que conheceu um ho-
mem na rua. A líder das meninas diz à pequeni-
na que ela não pode conversar com estranhos. 
No pátio, Binho e Rafa arrumam um cenário 
para fazer as fotos de Vivi. A pequenina se ar-
ruma e Binho inicia a sessão de fotos. Vivi faz 
algumas poses estranhas para as imagens. À 
noite, os quatro observam o resultado das fo-
tos. Vivi pergunta a opinião de Pata e Bia e as 
duas chiquititas dizem que não gostaram das 
fotos. A órfã diz que as amigas estão com inve-
ja e diz que elas não são suas amigas de verda-
de. Na cozinha, Mosca pergunta a Chico como 
está o namoro virtual do cozinheiro. Chico con-
fessa que as conversas no site de relaciona-
mento estão lhe fazendo bem e que a Eterna 
Apaixonada, que na verdade é Ernestina, es-
creve mensagens lindas. No quarto, Ernestina 
pede ajuda para Cris. A zeladora diz que o Bri-
gadeirão, que na verdade é Chico, ainda nem 
pediu uma foto. Cris sugere que Ernestina tome 
a frente da situação, a garota orienta a mulher. 
Na mansão da família Almeida Campos, Junior 
avisa o pai que conversou com Antônia (Miriam 
Palma) e que desconfia que ele comprou o si-
lêncio da moca. José Ricardo diz ao filho que 
ele está paranoico com essa história. Irritado, 
Junior diz ao pai que não irá lhe perdoar por 
tudo o que ele fez. O rapaz sai da sala e o em-
presário culpa Carol pelas descobertas do filho. 
Em sua casa, a moça escuta Leticia cantar para 
Dani dormir. Carol observa mãe e filha e vê a 
amiga chorando. No dia seguinte, Vivi mostra 
para Débora e Priscila as fotos que fez no orfa-
nato. As patricinhas não gostam das imagens, 
mas mentem para a pequenina e dizem que 
adoraram o book. Débora pede para ficar com 
as fotos e Vivi permite. No Café Boutique, Ju-
nior conta para Carol sobre o que aconteceu 
na noite anterior. Durante a conversa, Carol fala 
para Junior sobre o estranho comportamento 
de Leticia. O rapaz a orienta conversar com 
a amiga, mas Carol diz que já tentou diversas 
vezes e que irá conversar com Rui. Na esco-
la, Vivi estranha o sumiço das novas amigas. 
Ao passar pelos colegas do colégio, a menina 
percebe que todos estão rindo dela. A órfã en-
contra Mili, Pata e Bia e diz que não entende o 
motivo de todos estarem zombando dela. Um 
garoto passa e a chama de Top Brega e Mili 
pega da mão do menino um papel. Ao olhar a 
imagem, a pequenina mostra a Vivi uma folha 
com umas das fotos que estava em seu book. 
Débora e Priscila humilham a órfã. Débora diz 
a Vivi que ela nunca será uma Top. Para defen-
der a amiga Pata e Bia brigam com as patrici-
nhas. Mili aparta a confusão e fala algumas ver-
dades para Débora e Priscila. Todos aplaudem 
a chiquitita e os amigos consolam Vivi. No Café 
Boutique, Tobias conta para Clarita sobre o que 
aconteceu com Maria Cecília. O barista se pre-
ocupa com a situação financeira de sua amada. 
No quarto, as meninas falam sobre a lição que 
Mili deu em Débora e Priscila. Vivi pede des-
culpas para as pequeninas sobre o seu com-
portamento. Mili dá a ideia de fazerem um laço 
da amizade. Na cozinha, Mosca, Rafa e Binho 
reclamam das meninas e percebem que Chico 
está estranho. Clipe: Amigas. Binho avisa Cris 
e Bia que Brigadeirão e a Eterna Apaixonada 
querem trocar fotos. O garoto pede para as 
amigas impedirem a zeladora de enviar uma 
foto verdadeira e que ele e os meninos farão o 
mesmo com Chico. Tati passeia com Pipoca e 

Cícero, que está vendendo pipoca próximo ao 
orfanato, a chama para conversar. O homem 
oferece a menina uma pipoca e Tati recusa. A 
pequenina conta para o homem que Mili disse 
para ela não conversar com estranhos. Cíce-
ro concorda e se apresenta como Estevão. O 
homem dá um saco de pipoca para a filha e 
diz que teve ideia de vender o alimento devido 
ao nome da mascote do orfanato. Na cozinha, 
Chico mostra para os meninos as opções de 
fotos que ele separou para enviar para a Eterna 
Apaixonada. Binho, Rafa e Mosca escolhem a 
foto mais antiga do cozinheiro para enviar. Na 
sala, Bia e Cris modificam uma foto de Ernes-
tina a deixando irreconhecível. No Café Bouti-
que, Carol vai à sala de José Ricardo e pede 
desculpas ao pai de Junior. O empresário diz 
que a moça não precisa se meter nos proble-
mas da família e diz que está ocupado. Carol 
sai da sala e no mesmo momento Armando 
entra no local. No orfanato, Chico e Ernestina 
enviam as fotos e ambos gostam das imagens, 
mas nenhuma das duas fotos dá para perceber 
quem realmente são.

Quando Me Apaixono - SBT - 18h15 – sex-
ta-feira: Josefina pede a Roberta que volte 
imediatamente pois precisa ajudá-la a elabo-
rar um plano. Branca é interrogada e a polícia 
descobre que ela tem várias identidades e já 
deu vários golpes. Depois de ser humilhada 
pelos pais de Carlos, Matilde foge da fazenda. 
O advogado de Branca alega que a cliente so-
fre de transtorno de personalidade e pede uma 
avaliação psiquiátrica. Honório pede perdão a 
Constanza e uma nova oportunidade. Padre 
Severino reúne os moradores do povoado para 
procurar Matilde. Renata decide ajudar Jerôni-
mo se surpreende ao ver Renata no grupo. An-
tônio se despede de Regina. Selena descobre 
que Roberta está na fazenda de Augusto e fica 
furiosa. Constanza comenta com Honório so-
bre a semelhança da filha de Regina com sua 
sobrinha e sobre sua desconfiança que Jôse e 
Fina sejam a mesma pessoa. Para se vingar 
de Roberta, Selena telefona para Jerônimo, diz 
que tem uma revelação importante para fazer 
e marca um encontro com ele. Jerônimo viaja 
para a capital para se encontrar com Selena e 
ela conta que seu irmão, Rafael, era o pai do 
filho que Roberta esperava.

O Que a Vida Me Roubou - SBT - 17h15 – sex-
ta-feira: Demétrio se surpreende ao ver a tia e 
Carlota diz que não irá embora sem falar com 
seu marido. Renato exige que Ezequiel lhe diga 
quem é o “Escorpião”, mas ele diz que só dirá 
a Demétrio quando estiver dentro de um avião 
para fugir do país. Renato lembra Ezequiel que 
sua situação não é nada confortável e não pode 
impor condições, por isso é melhor que cola-
bore com as autoridades antes que seja tarde. 
Alessandro pressiona José Luis para que lhe 
diga onde está Pedro Medina. José Luis afirma 
que não sabe do paradeiro de Pedro e que não 
tem nada a ver com ele. Pedro, furioso, recri-
mina Adolfo por não ter eliminado Ezequiel. 
Adolfo pede 24 horas para matar Ezequiel e 
Pedro lembra que matará Josefina se ele não 
cumprir o trato. Carlota dá uma bofetada em 
Ezequiel e o insulta. Pedro pergunta a Rosário 
se está preparada para assistir a morte de seu 
filho. Rosário pergunta por que ele odeia tanto 
Alessandro e Pedro o culpa por não ser um ho-
mem completo. Pedro diz a Maria, que se não 
sair vivo do que pretende fazer, ela terá que se 
encarregar se assassinar Rosário. Renato diz 
a Ezequiel que sua fuga do país depende do 
que acontecerá com Rosário. Adolfo diz a Maria 
que alguém deve estar ajudando Pedro Medina 
e com certeza não é o Ezequiel. E pergunta se 
é ela. Maria nega e Adolfo ameaça matá-la se 
descobrir que o está traindo. Ezequiel diz a Pe-
dro que ele não tem saída por isso vai lhe dar 
uma oportunidade digna. Ele dá uma arma para 
que Pedro acabe com a própria vida.

Cúmplices de um Resgate - SBT - 21h30 – 
sexta-feira: Todos os objetos roubados no 
Vilarejo dos Sonhos são substituídos por um 
cartão de serpente. Priscila diz para Geraldo 
que não quer vê-lo nunca mais. Isabela edita 
um vídeo em que finge ser Manuela cantando 
com ela mesma. Paola vai até a gravadora Dó-
-Ré-Music para dizer que já sabe que Andrês é 
na verdade André. Geraldo diz para Regina que 
Priscila entregou ele para polícia, mas que ele 
conseguiu fugir a tempo. Em casa, Priscila re-
vela para a família que denunciou Geraldo para 
a polícia, só que está se sentindo arrependida. 
Safira conforta a filha. Meire continua a pedir 
votos para que sua banda consiga se classificar 
para participar do concurso de bandas. Paola, 
que é a internauta que tenta destruir a imagem 
da C1R diz na internet que o vídeo das gêmeas 
cantando é falso. Manuela briga com Isabela 
por ter gravado o vídeo se passando por ela. 
Paola segue com o plano para ficar com Otávio 
para ela.

Jesus - Record - 21h30 – sexta-feira: Goy é 
atingido por uma pedra ao tentar salvar Kesiah. 
Caos e pânico total, pessoas desesperadas, 
grande ruído da torre desabando. Goy morre 
e é levado pelo anjo Gabriel. Pilatos manda 
executar o mestre das obras. Ele o culpa pelo 
desabamento da torre. Caifás e Anás mandam 
prender Tiago Maior e Judas Tadeu. Caifás 
manda açoitar Tadeu e Maior. Madalena che-
ga ao sinédrio e diz ser amiga da esposa do 
governador e ordena para que soltem Tiago 
e Tadeu. Anás e Caifás, contrariados, manda 
soltá-los. Tadeu fica sabendo que Helena foi 
enviada à Roma. Pedro pede para Shabaka 
ajudá-lo a comprar uma espada. Helena dentro 
de uma tenda simples, ouve rugidos de leões 
vindo de fora.

FILMES

17 Outra Vez – Globo - 14h45 – sexta-feira: 
Infeliz com a vida que tem, Mike deseja voltar 
no tempo ao visitar o antigo colégio. Com o pe-
dido realizado, volta a ter 17 anos e pode viver 
seus sonhos.

Falando Grego – Band - 22h50 – sexta-feira: 
Georgia sente que sua vida está sem rumo. Ela 
está totalmente desmotivada com o seu traba-
lho como guia de turismo na Grécia e entedia-
da com a vida. Mas um grupo de turistas muito 
especial a ajuda a redescobrir a beleza da vida.

Novelas e Filmes

Quem também apaga velinhas 
na próxima quarta-feira (4 
de novembro) é o empresário 
Ibraim Menegon. Familiares 
e amigos desejam que esta 
data seja repleta de muita paz, 
saúde e sucesso. Parabéns!!!
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